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Para o Rio de J.ineiro 	
Para Santos 	
Para Bahia, Rio o Santos 	
Para o Rio, Paranaguá e Rio Grande

do Sul 	
Rira Ceará 	

Em Southampton:
Para o IV°, Bahia

Pernambuco	 7 23.086 981
Para o Rio, Bahia, 

Pernambuco, Santos
e Macio 	  3 5.436 241

Para o Rio e Bahia 	  1	 1.628 29
Para Manáos 	  1	 1.275 46

Em Newcastle upan-Tyne:
Para o Rio 	
Para Santos 	

 3 3.952 89/
8 10.267 174,

Para Balda 	
P	

5 4.570 100N
Para Ceará 	  1	 437	 10;

Ein
Pra o Rio.. 	  2	 1 039 36 t
Para o Rio Grande 	  1	 197	 9 I

Em Dualee:
Para o Rio de Janeiro

Em 111111:
Para o Rio 	 	 3003
Para o Rio, B Lida e

Santos 	 	 1.675
Para o Rio, Pernani-

buco o Santos 	  I	 2.547
Para Santo : 	   I	 48)
P'.a') Par,, 	 	 1	 312
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SECRETARIAS DE ESTADO

tVlinist.erito da Justiça e N eITOCIOS

inti,o.tores

Directoria da Justiça

eJtacta. DO DISTRICT° FEDERAL

Por portarias de.137 do corrente:
Foram nomeados:
O continuo Francisco José Baymundo Gon-

çalves para o cargo do porteiro desta repar-
tição, sendo nomeado para o logar de coo•
tinuo o cidadão Virgilio Washington de
Bittencourt ;

Os cidadi"i,os Rololpho Arthur da Conlia,
Joaquim Poraira de Souza o tenente Luiz

Lucio Caetano da Silva Sobrinho, para os
cargos de I', 2'e 3d supplentes do delegado
da 6' cireumscripção suburbana ;

O cidadão Alberto de Andrada França, para
exercer identico log,ar na 4 . cocção da 1 .' cir-
euinscripção suburbana.

—Concederam-se as exonerações que pedi-
ram os cidadãos Albino de Sant'Atiou Rosa,
José Joaquim dos Reis e Victor Francisco Mar-
mello, dos cargos de inspectores da 3', 43 e G'
secções da 6 . eircumserlinão suburbana,
sondo nomeados para substituil-os os cidadãos
Olympio Pereira deNovaes, Luiz Antonio do
Carmo e Durval Costa.

Directoria da Contabilidade

Expediente de 16 de outubro de 1896

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem afim de que se paguem as
contas :

De 701$200, de objectos de expadiente for-
necidos, em setembro findo,á secretaria deste
ministerio, por Leuzinger, Irmãos Comp.

Do 2:1548, de fornecimentos e trabalhos
realisados, em setembro findo, no proprio na-
cional da rua do Viseonde do Rio Branco
n. 50, onde funcciona o Labaratorio Bacte-
riologia° do Instituto Sanitaria Federal;
• De 97.500, de trabalhos realisados, em ou-
tubro corrente, no edificio do Museu Na-
cional

De 2:1045251, de roupa lavada e engom-
mada em agosto e setembro ultimos para o
Internato do Gymnasio Nacional ;

De 87S, de encadernações feitas pelo Insti-
tuto dos Surdas-Nludos,e.n julho ultimo, para
a Bibliotheca Nacional ;

De 902$403, de diversos tr4balhos e artigos
fornecidos ao Estornato do Gymnasio Nacio-
nal em setembro findo.

— Requisitaram-se da Directoria Geral de
Contabilidade do Thesouro Federal as neces-
saras providencias afim de que, na Dele-
gacia Fiscal era Cuyabá, se tornem effectivos
os descontos da jola e contribuições a que,
para o montepio obrIgatorio dos funceiona-
rios publicos.está obrigado o escrivão do juizo
seccional de alatto Grosso, Victociano José de
Mattos, em virtude do decreto n. 203, de 10
de setemVo de 1894.—Deu-se conhecimento
ao juiz de secção daqr_Ile Estado.

Directoria do Interior
Expediente de 15 de outubro de 1896

Accusou-se recebido o telegra.mma do go-
vernador do Estado do Paraná, de 10 do cor-
rente mez, no qual participa haver desi-
gnado o Dr. JOS° Justino de Mello para exer-
cer, interinamente, o togar de inspector de
saude do porto desse Estado.—Deu-se conho-
cimento ao inspector geral de sande dos
portos e recommendou-se informe sobre a
data em que-o mesmo doutor houver entrado
em exercício, afim de se providenciar quanto
ao pagamento do respectivo vencimento.

Foi naturalisado cidadão brazileiro o
subilito portuguez Joaquim Alves Salgueiro,
residente nes'a Capital.

Transmittiu-se ao 1 ,, secretario do Se-
nado Federal, Para os fins convenientes, a
mensagem em que o Sr. Presidente da Repu-
blica rosponde á que lhe foi enviada com
officio de 20 de agosto ultimo, relativa a um
requerimento do Senado requisitando não só
informações a respeito das concossõos feitas
pela Intendencia Municipal do District° Fe-
deral á Companhia Ferro Carril Carioca, mas
tambein cópia dos esclarecimentos prestados
pelo presidente da mesma intendencia sobre
uma reclamação de Pedro Caminada 00 teor
da sentença proferi ia no pleito entre aquella
companhia, por um lado, o o Banco da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil e o re-
ferido Pedro Carninada, por outro.

Ministerio das Relações Exteriores
-

Consulado dos Esta los Unidos do Brazil — 3' senão —N. 34 —
Londres, 15 de agosto de 1896.

Sr.Islinistro—Tenho a honrado transmittir-vos os inclusos mappas
relativos ao movimento maiiitimo e commercial entre os portos
deste districto consular e 03 do Bra.?il, durante o segundo quartel
do corrente atino.

Re'brem-se ellee:
Ao movimento da navegação entre q Brazil o os partos de Londres,

Neweastle-upon-Tyne, Loith, 111111, Dundeo e Southampton
Ao valor dos genros exportados do porto de Londres para os do

Brazil
Valor doa generos exportados da parto de Southampton ;
Preços correntes e quantidade de generas exporta 'os para o

' Brazil dos portos de Noweastle-upon-Tyae,Ilull e Dunlee ;
Quantidade de goneros importados do Brazil no porto de Sou-

tham pton
Preço do frete.i ., nas pragas do Lon Ires, Newcastle-upon-Tyna e

Entraram nos portos de Londres e Southunpton 10 vapores com
27.109 lonotad is, equipados por 1.167 homens e t razendo carga nu
valor de a; 72 279, a saber:

Tonektgom
Dons vapores vindos do Pará, em lastro 	 ,4.751 206

No de Southampton:
Oito	 vapores	 vintis de Santos,	 Rio de Ja-

rriro, Balda e Pernambuco 	   22.448 061

27.190 '1.167
No momo peiiiodo sabira • n dos portos deito districto consulaa

52 embarcaçies, lotando 78.937 toaeloilas e 2.153 homens de equi-
pagem, inclusive um vapor no.canal com 107 t meladas, triimiado
por 20 homens, sabido do mito de Newcastle-oponTyne.

Estes navios transportaram ca rga no valor de S.: 508.025 e foram
pdosachados:

Numero de
navios

3
3
5

Equi—
pagem
3.760
3.7132
7.589

Tone—
lagem 

62
64

lat.

1
1

1,028377 23
9

12 31.425 1.297

17 19.226 333

3 2.196 43

1 1.627 28

G 8.0.tS 142

52	 :8.957 2.153
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Generos brazileiros Comestiveis:
Assuelr - Durante o trimestre o morcado conservou-se frouxo e

o preço regulou de 11/	 a 12/ - por 112 libs.
Café - A cotação desse genero, nu fim do quartel, foi de 52/ - a

76/ - por 112 lbs, conforme a qualidade. •
A taxa de descontos do Banco de Inglaterra conservou-se a 20/o.
Os fundos brazileiros eram assim cotados etn fins de junho

Emprestimo de 1883
• >> 1879
• » 1889

Arroz e milho 	
Chá 	 . .
Manteiga 	
Presuntos 	
Diversos 	

100
1.776

17
240

1.393

100
536 1.116

17
136
386

125

20 84
512 495

74	 a76
91	 a93
72 3/4 a 73 1/4

1895 	 	 1 1/4 desconto.
Saudo o fraternidade - Ao Sr. Dr. Carlos ,Augusto de Carvalho,

Ministro de Esta to das Relações Exteriores.-Casiiniro Dias Vieira

Charutos e fumo 	
Drogas e medicamentos 	
Ferragens e cutelaria 	
Louça. barro o vidro 	

149
2.159

13.758
11.525

98
841

3.866
4.862

51
747

3.655
5.008

571
6.237
1.655

Manufacturas de:

3.339
219
557

7.010

Algodão 	
Borracha .. .
Lã 	
Linho 	
Seda

-Mixtas 	

3692.706
200
256
807

265
10

128
1.262

N. 1 - Mappa do movimento da navegação entre o Brazil e os
portos de Londres, Newcastle-upon-Tyne, Leith, Hull, Dundee

Southarapton, slurante o segundo quartel de 1896. 173
4.911• • •	- 

45

8.321

15.112

ENTRADAS,. 45

2.894

8.795

Metaes 	
Materiaes para estradas de

ferroe telegraphos, etc...
Ma,chinas e instrumentos di-

versos 	
Mobili 	
Oleos, cêra e graxa 	
Papel e suas applicações.. 	
Perfumaria e sabão 	
Polvora, dynamite e chumbo

de munição 	
Salitre 	
Tapetes, esteiras e oleados:.
Tintas diversas 	
Mercadorias diversas 	

3.1762.251

5.073

2.379

1.244
.%9
o

P1.1

-!Z

CY

ielBARCAÇÕES 10.364
2.150
7.151
1.723

71

3.155
1.988
2.264

663
12

VALOR IMPORTADO 4.830
162

3.144
437
26

1.746
623
33

3.903
2.136

255
4.410
3.334

2.883
1.102

51
1.619
1.200

933
701
164

1.257
1.199

87
330

40
1.564

935

Brazileiras 	

Estrangeiras 	 1(1 1.16727.199 ▪ 72.279

SABIDAS 109.328Total 	 .. 35.39932 .554 41.375

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Londresi
15 de agosto de 1896.-Casintire Dias Vieira JUJii0r, consul.

EMBARCAÇÕES VALOR EXPORTADOc N. 3 - Valor dos generos exportalos do perta de S3uthampton
para os d. Brazil, durante o segundo quartel de 1896

Vai ir total
durante

o trimestre

VALORES

GENEROSBrazileiras 	

Estrangeira s 

1.396

£ 506.719

• 508.025

	

1	 497

51 - 78.440

	

52	 78.937

20

2.133

z
2.153

Bebidas alcoolicas
Espiritos e cerveja 	
Vinhos 	

Couros preparados e manu-
facturados

Calçado 	
Diversos 	

Carvão 	
Chapéos 	

Comestivois
Manteiga 	
1)i verso 	

Drogas e medicamentos 	
Ferragens e cutelaria.......,
Louça. Barro e Vidros 	
Joias de ouro o prata 	

Manufacturas de:
Algodão 	
Lã 	
Linho 	
Seda, 	
Mixtas 	

Motaes 	
Machinas o Instrumentos di-

versos 	 ••
Papel e suas applicações....
Polvora 	

	

Roupas de especies diversas 	
Mercadorias diversas 	
Metaes amoedados 	

45016 , 1	 279
29 	 	 120 149

Consulado da Republica dos Estados 1 oido s do Brazil em Londres,
15 de agosto de 1836.- Casevaii.o Dias Vieira Junior, consul.

/q. 2 - Valor dos generos exportados do porto de Londres para
os do Brazil, durante o segundo quartel de 1896

18.134
6.085

	

4.688	 8.719	 4.727

	

1.569	 2.871	 1.645

1.863403	 1.085	 380

2.119
6.846
8.230

11.616
168
325

	

444	 1.069	 606

	

2.102	 3 186	 1.558

	

2.722	 3 854	 1.654

	

4.395	 4.463	 2.758

	

12	 55	 101

	

102	 111	 112

VALORES

GEN EP,OS
•

Abril Maio Junho

157.238
16.524
3.931

728
18.783

523

49.115 65.818 42.305

	

7.207	 6.106	 3.181

	

1.453	 1.609	 872

	

118	 338	 272

	

5.262	 8.418	 5.073

	

363	 160 	

Bebidas alcoolicas:

Espiri tos
Vinhos 	

98510
290

55

70 1.065
33 320

3.802

	

1.816	 938	 1.018

	

182	 160	 45Cerveja 	

Couros preparados e tnanu-
facturados

55 387

14.701
43.489
2.003

	

6.313	 6.443	 1.945

	

12.145	 17.589	 15.755

	

°.000 	Calçado 	
Diversos 	

	

20 	 	 20

	

1.548	 100	 2.613985 Total £ 	 320.093100.407 135.216 84.430
Carvão 	
Chapéos
Cimento. ., 	

58 58

	

379	 145	 524

	

2.340	 977	 3.41497 Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Londres,
15 de ago.sto de 1803.- eus im.ro Di«s Vieira Junior, consul.
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N. 4 — Preços correntes e quantidade de ganeros exportados para o Brazil dos portos de Newcastle-upon-Tyne, Leith, HuIl
e Dundee, durante o segundo quartel de 1896

GENEROS
-

PESO OU MEDIDA DIREITOS	 DE
ALFANDEGA.

QUANTIDADE	 Ex-
PORTADA

PREÇOS

Abril Maio Junho
_

Bacalháo 	
Carvão 	 •

Do coke 	

Manufacturas de linho 	

Juta

Machinas 	

Mercadorias diversas...

Metaes 	

Barris 	
Toneladas . . 	 .
„

»	 	

Fardos 	

»	 	

Toneladas 	

>>	 	

Livre 	
»	 	

»	 	

O.	 	

>>	 	

»	 	

O	 	

»	 ...... • ....

—
14.864

3.623

0.040

—
Neweastle 8/-a 8/6

por tonelada .....
Leith-7/6 a 25/ -.

por ton:lada.....
11u11-12/	 a 15/ -.

Newcas110- 14/ - a
15/- por	 tonela-
da 	

—
Bull - valor	 total.

5:, 2.240.
Dundee-valor total,

£ 5.542.
Ilull - valor	 total,

£ 6.408.
	  Bull - valor total,

e 25.837.
Dundee-valor total,

5...,	 1.280.
__..._

—
8/- a 8/6 por ton.

7/6 a 25/- idem...

12/- a I5/- idem._

14/-a 15/6 idem...

•
	  _______

—
8/3 a 8/9 p pr ton.

7/6 a 25/- idem.

12/ a 15/-	 idom.

14, 16 a I :")/6-por ton.

24.527

1.111

—

150
	  •	 618

311

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil cai Londres; la de agosto de 1896.—Casimito DICIS Vi,io a JiLitiO,, COII3LI I.

N. 5 — Quantidale dos generos importados do Brazil no porto de Suuthamptoll durante o segundo euRrtel de 1896

GENEROS PESO OU MEDIDA
DIREITOS

DA ALFANDEGA
QUANTIDADE
IMPORTADA

PREÇOS

Abril Maio Junho

Assticar 	 Libras 	 Livre 	 790 91 a 12/ por 112 lbs 91a 12/0 por 112 lbs 86 a 11;6 por 112Ibs

Café 	  
S por	 112	 lbs.	 I

' l/-
141.504 52/ a 76/ »	 » 51/ a 76/ »	 » 40/a 70/	 »	 O	 )9

Cacáo 	 2/— d 21.968 42 a 40/ »	 O	 O 40/ a 48/ »	 »	 » 40/ a 48/	 »	 »	 »

Farinha de mandioca 	 	  Livre 	 12.387
Ouro em pó e em barra 	 Valor total 	 .c 58.119
Metaes amoedados 	 4.150
Piassava 	 Toneladas 	 Livre 	 190 £ 20 a. 50 por ton. £ 20 a £ 50 por ton. £ 20 a £'59 ror ton.
Diversos productos.... Libras 	 38.945

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Londres, 15 de agosto do 189b.--cusim4ro Dias Vieira Janto'', consul.

N. O—Quadro do Preço de fretes . rias" praças de Londres, Newcastle-upon-Tyne e Leith correspondente ao segundo quartel de 1896_	 _	 . _
" FRETES DA PRAÇA DE LONDRES POR NAVIOS DE VELA 	 •

Destino Abril Maio Junho

Rio do Janeiro 	
Santos 	
Pernambuco 	
Bahia 	
Rio Grande do Sul 	
Pará 	  	

15/	 a 25/
17/6 a 27/6
15/	 a2216
»	 »

20/	 a 30/
15/	 a25/

por tonelada
»	 »
»	 »
»	 »

nominal
»

15/	 a 25/	 por tonelada
17/6 a 27/6	 0	 »
15/	 a 22/6	 »	 »

»	 »
20/	 a 30/ nominal
15/	 a25/	 »

I5, 	 a 25/
17/6 a 2716
15/	 a 22/6

>>

20/	 a 30/
15/	 a25/

por tnnelada
»	 »
».
>>	 >>

nominal
»

FRETES DA PRAÇA DE LONDRES POR VAPORES

11stino Abril Maio JI111110

Rio de Janeiro.	 	
Bahia 	
Sa ntos 	

, 35/ a 45/ por tonelada
.45/	 .
35/ a 50/	 »	 »

35/ a 45/ por tonelada
-15/
35' a 50/	 »

35/ a 45,1 por tonelada
45/	 »	 »
35/.a 50'	 .»	 »

FRETES DAS PR. ÇAS DE NEWCASTLE-FP3N-TYNE E LEITII POR NAVIOS DE VELA

Destino Abril Maio Junho

Rio d.e Janeiro a Newcastle
S intos a Loith 	
Santos a Nowcastle 	

16/	 por tonelada

19/	 »

10/	 por tonelada

19/	 »

10;
13 10 a
10,

prir tonelada
15	 >,
•	 ;,

Bali	 	
Pernambuco a Nowcastle 	 12/6	 o 12/6	 » 12/6
Rio Grande do Sul a Lo!th 25/	 •

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brami em Londres, em 15 de agosto do 1896. --(].tsineira hiaç Vieira Jantor,.consul



ORIGEn MaioAbril

Banco 	
Particular 	

3 a 3 1/2 0/„
3 a 4 ",

3 1/2 a 4 0/„
31/2 a 4 1/20/0

EMBARCAOUS VALOR IMPORTADO

E VALOR EXPORTADO

E
co
o.
c.3

	

3.780	 20 ()res por
160 Kunes 1.73 »

	45 	 »	 0.45

	

666
	

1.43

	

37.172
	

2.76 >>

	7.455 	 >>	 1 .70

	

267
	

1.50

	

1.360
	

1 .13	 >>

5.690

1 kilog.
» »

>>

>>

>>

>>

>>

12 1/2o
õres por
1/2 kil.

527.400
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Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil na Dinamarca -
3g secção - N. 9 - Coponhague, 8 de agosto de 1896.

Unico.- Tenho a honra de passar ás mãos do V. Ex. os mappas
e relatorio do movimento commercial de impo?taçá",o e exportação
que se effectuou pelos portos deste districto consular, no decurso do
20 trimestre do corrente armo.

Sande e fraternidade.- Eduardo Ortaviano.
A' S. Ex. o Sr. Dr. Carlos Augusto de Carvalho, Ministro do Esta-

do das Relações Exteriores.
Relatorio do Consulado Geral da Republica dos Estados do Brazil

no Reino de Dinamarca, sobre o comarercio de importação e expor-
tação entre os portos desse reino o Os EsitdOS Unidos do Brazil, du-
rante o 2" trimestre de 1896.

No decurso do trimestre, entraram neste porto procedentes de
portos brazileiros tres einbarea.ções a vapor estrangeiras, arqueando
5113.83 toneladas e tendo 1 .50 pessoas de ta ipolação•

Sahindo durante esse mesmo pariodo tres einbarcaçõas a vapor
estrangeiras, arqueando 5113.83 toneladas e tendo 150 pessoas de
tripolação, como demonstra o mappa ii. 1.

Foram importados directamente do Brazil, durante o trimestre,
8.790 sacces de café, cerca de, 527.400 kilogrammas, representando
essa importação um valor de 337:586$00

Foram exportados directa.meifie para o 13-..azil, deste porto, os
seguintes generos o mercadorias : b datas, 3.78J kilogrammas
binha de parco, 160 kilogrammas ; conservas, 45 kilogrammas
liguiça, 666 kilograrnmas; manteiga, 57.172 kilogrammas; presuntos,
7.455 kilogramrnas ; queijos, 207 kilogrammas ; toucinho, 1.360
diversos, 5.690, representando essa exportação um valor total do
83:166$, como domonstram os mappas ns. 1, 3 e4.

A importação total do café no mercado de Copenliagem, durante o
trimestre, fui do 42.381 saccas, sendo
Directamente do Brazil, 8.79j saccas, orcei' de 527.400 kilogrammos
Indirectamente	 »	 14.388 »	 863.280
Café de Java etc. etc. 19.203	 »	 >>	 1.152.180

Valor do café brazileiro imporla.ria, directo o inlirectatnente,
890:035$000.

Valor do café do Java importado bem como o das outras nações
( isenção feita do Brazil ) 739:679$000.

Opreço do café brazileiro foi de 61 réis par 1/2 kilogramma.s.
Idem do de Java foi do 8 réis por 1/2 kilogrammas.
Teremos fielmente

Valor total de importação (directa ou indirecta)._ 	 890:035$000
Idem de exportação (directa ou indirecta ) 	 	 114:050$000
Differança para mais a favor da importação 	 	 775:985$000

Durante o trimestre seguiram para o Banza duas familias de
immigrantes dinamarquezas. -

Capenhague, 8 de agosto de 1896.-Eduardo Octaviano.
N. 1.-Mappa do movimento da navegação entra os Estados

Unidos da Brazil e a Dinamarca, no 2' trimestre do anno
de 1396

ENTRADA

I N. 2.-Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e freta-

i	
mento das embarcações no mercado de Copenhague, correspon
dente ao 2° trimestre de 1 896

CA MBIOS

DEsTINOS

Sobre Londres 	
» Hamburgo.. 	
» Pariz 	

TAXA DE DESCONTOS

Junho

3 1/2 a 4 0/„
3 1/2 a 4 1/20/„

PREÇO DO I, rZETE

DESTiNi,S

Pernambuco 	
Bahia 	
Rio de Janeiro
Santos 	

Consulado Geral des Estados Uni 103 do Bra..il em Copenhague,
8 de agosto do 1893.-Eduardo Ocactviano.

N. 3-Praço corrente e quantidade dos ganaros importados dos
Estados Unidos da Brazil n03 portos da Dinamarca, durante
o 2" trimestre de 1896

PREÇOS

GENEROS

Abril
	

Maio
	

Junho

I 18.16 k.
100 Rin.88.00 »
100 Fe. 72.25 »

Abril

1	 18.11k.
100 Wil.88100
100 Fr. 72.27 o

Maio

1 C 18.13
100 Itm. 88.94
100 Fr. 72.18

Junho

Abril
	

Maio
	 Junho

35 marcos por metro cubico

45

Café ..... Kilog 64 õres por 1 libra

Brizileiras 	 •

Ettrangeiras 	

Total., 	

3 ! 5.113.83 150

673.072 coras equi-
valentes ao cambio
d.e 27 d.

337:E'36$00

5.113.82 150 337:536$000

SA111DA

EMB,kRCAÇ5ES

E- o-

Brazileiras 	 	  176.332	 codias	 equi-
valentes ao cambio
de 27 d.

Estrangeiras 3 5.113.83 150 88:1614000

Total 	 3. 5.113.83 150 88:106$^00
Consulado Geral dos Esivi.(ts Utial.os do	 Brazil em	 Copenhague.

8 de agosto do 1896.-Ed•urodo Occav:ano.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em COpehhague,
8 de agosto do 1896.-Eduardo (Mai% iaTIO.

N. 4-Prega corrente e quantidade dcs generos exportalos
Dinamarca para os Estados Unidos do Brazil durante o 2"
trimestre de 1898

PREÇOS

GEN ROS

Abril
	

1

Maio	 Junho

Batatas 	
Banha 	
Conservas 	
Linguiças 	
Manteiga 	
Presuntos 	
Queijos 	
Toucinho......
Diversos 	

Consulado Geral dos Estados Unidos dl Brazil em Copenhague,
8 de agosto de 1890.-Eduardo °etc-te-fano.

Kilog

1
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Ministerio da Fazenda

Directoria do Contenciosa
Dia 15 de outubro de 1896

Expediente do Sr. ministro:
N. 29—')evolvendo as duas inelusas cader-

netas de Alcides Augusto Pereira e Emalem
de Mello, das quites consta terem sido por
alies depositadas na Caixa Economica desse
Estado as quantias de 3:900$ e 4:030$, du-
rante o dominio dos revoltosos, recommendo-
vos, que, de accordo com o gerente dto-melte
estabelecimento, orovidencieis no sentido de
serem as ditas cadernetas chancella las com a
nota de nullas para todos os effeitos ; pre-
cedendo-se do mesmo moio quanto á que for
apresentada pelo capitão Fre lerico Luiz
Rossany, por achar-ss em identicas condi-
ções.

Saude e fraternidade.— Franeiscode Paula
Rodrigues Alves.— Sr. delegado fiscal do
Thesouro no Estada do Paraná.

N. 35—Sr. inspector da Alfaniega do Rio
de Janeiro—Em resposta ao officio, que me
dirigistes em 29 de junho ultimo, sob n. 326,
ao qual acompanharam não só a contra-fé do
pratosto que perante o juizo seccional desta
capital apresentaram os commerciantee Faria
Lemos & Comp. e outros, sobre o modo por
que se cobram nessa repartição os direitos da
leerozene importado, bem como a informação
prestada pelo ajudante Mim inspectoria justi-
ficando a procedencia e o acerto iletssa mesma
eobrança,tenho a declarar-vos que deveis pro-
seguir na arrecadação dos referid es direitos fe
razão de 200 réis psr leilogramma como aba-
timento de 30 se , de aecordo corno que ficou
resolvido para todas as alfandegas da Repu-
blica .

Quanto á acceitação ou não do atludido
protesto. nenhuma resolução deveis tomar,
por ser da competencia do pracurador seccio-
nal, era tempo opportuno. !efender o.; inter-
esses da Faz onda na acção que porventura
lhe possa fiar intentada .—Saude e fraterni-
dade.—Francisco de Pawla Rodrigues Alces.

Expediente do Sr. director:
N. 132—Sr. inspector da Caixa de Amorti-

sação—Cominunico-vos . para os devidos effei-
tos, que, em virtude do despacho do Sr. mi-
nistro da fazenda, de 7 do corrente, o ,cidadão
Antonio Feliciano de Castilho, na qualidade
de procurador da viuva e inventariante dos
bens do fallecido Joaquim Augusto da Costa
Ferreira, recebeu do Theeouro Federal as
apalices da divida publisa do valor nominal
de 1:000$ ns. 138.290 a 128.298 e 145.397,
que haviam sido canal madas pelo mesmo
fallecido em 28 de abril de 1870, em garantia
da parte devia, 'responsabilidade como the-
soureiro geral dos correios.

Saude o fraternidade. — Dr. Dentocrito Ca.
valcanti.

N. 133—Sr. administrador dos 'carreies da
Capital Feileral—Remetto-vosos quatro bilha- .
tos de loteria e •a cópia do termo de aua
apprehenaão, <lues amespanharam o vosso
oficio n. 673, ( l e 22 do mez passado, por ser
da cornpetencia alo respectivo IRtnistorio

requisitar do da fazenda as precisas providen-
cias para a c,obraisça executiva da multa de
25 0 /0 imposta a Souza Filho & Comp., desti-
natarioe de taes bilhetes, si bem que me
pareça, a p erar das ,disposições c i tadas no dito
oficio, referirem-se ti bilhetes de loterias
premiados ou não, que nenhuma importauoia
tem a alluddla apprehensã.o pelo fundamento
de que os bilhetes perderam de valor desde
que foi satisfeito o premio a quem de dineito
pertencia, e ainda por se acharem os mesmos
inutilisados cem o carimbo—Pago—, cinside-
rados assim meros documentos. não obstante
serem remettidos em carta registrada ; mares-
°ando que não é 4i2ito intentar-se a eobrança
judicial  de quantias de qualquer procedenola
sem a prova irrecusavel do direito.

Saudo e fraternidade.—Dr. Democrito Ca-
valcanti

N. 134 — Sr. delegado fiscal do Thesauro
no Estado do Minas Gemes — Transnitto-vos
as duas inclusas petições de Francisco de
Assis Ferreira Torres, escrivão do juizo sec-
cional cicsss Estado, acompanhadas de mais
deus documentos, afim de que informeis so-
bre o assumpto nellas contido, devolvendo-as
opportunamente.

Saude e fraternidade.—Dr. Deinoerito Ga-
valcanti.

N. 135—Sr. inspetor da Caixa, de Amor-
tisação—Transmitto-voe o incluso requeri-
mento de Maria da Olaria Martins de Castro,
viuva de Manoel Joaquim de Castro. ex-
cobrador da Recebeloria da Capital Federal,
no qual pede transferencia para seu nome
de 20 apolices da divida publica do valor no-
minal de 1:000e, que 1113 couberam em par-
ti/lia por msrte de seu marido e ss acham
caucionadas no Thesouro, em garantia da
responsabilidade resultante do dito cargo,
afim informeis eircumstanciasizenente sobre o
assurapto nelle contido.

Mude e fraternidade.— Dr. Democrito Ca-
valcaltti.

--
TtECEBEDORIA

Requerimentos despachados
.rva 1 .3 de outti 3,n) de MSS

Carlos Sebastião Pegado.— Res t itua-se a
quantia ee 319$560.

'Bernardo José Gomes 13astos.—Restitua-se
etie000.

Joaquim Redriguee das Cotias.— Resti-
tua-se 41e:100.

Guerra dos Santos & Com) —Rectifique-se.
José de Souza Gaivão.— Requeira á Impe-

ateria das Obras Publicas, afim do regularisar
o abastecimento.

Corrêa & Campos.—Mantenho o despacho
della de setembro docarrentes

Joaquim Peace ea, da , Popseca . — A verbe-se .
Antonio José da Fous . Moreira. — Trans-

fira-se.

Ministerio da Marinha
J

Expediente de 10 de outubro de 1893

Ao Tribunal de Contas, solicitando provi-
dencias para que a delegacia fiscal do Estado
da Bahia seja habilitada com o credito de
12:91e$ de que necessita para occorrer a des-
pezas pertencentes á verba — Munição de
bocca — do orçamento em viger.— COMnill-
nicou-so á Contadoria e á eitala delegacia.

—Ao chefe da Repartido da Carta Maritlina,
antorisancko a temida' a proposta de Wilson
Sons .& Comp., para o fornecimento de 50
toneladas de carvão de pedra Cardiff de elle
necessita o pilarei da ilha Rasa.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Estado de Matto Grosso, declarando que a
aciuisieão de diversas In achi nas, conforme
propoz, para o bom fanceionainento das re-
spectivas oficinas devem alli ser adquiridas de
quem mais vantagens offerecer, realisando-se
o supprimonto depois de submettidos os preços
á approvação da secretaria de Estado;ie quanto
ao material bellico em deposito, não ser con-
veniente a sua remoção, por isso que terá de
ser a,ppliieadn quando se tratar da fertillcaçeo
do mesmo Estado.

— Ao capitão do porto do Estado do Paraná,
declarando que convém azuarciar a concessão
do a.ugmento de credito, já solicitado ao Con-
gresso Nacional, para attender à necessidade
de diversos objetos destinados á baleeira de
6 remos pertencente á mesma capittnia.

— A' Contadoria:
Autorisando a providenciar sobre a compra

á firma ',age Irmãos, pela quantia de 270:000.S,
conforme foi averbada, do rebocador Gil Dias,
ora denominado Jaguarao, compromettendo-
se o vendedor a garantir o navio por espaço
de seis mezes e a entregal-o ao cmamando da
barra do Rio Grande do Sul, a cujo serviço é
destinado, o mais brevemente possivel, cor-
rendo por canta da referida firma todas es
despeza,s de viagem até aqueles porto.—Com-
mumeou-se ao Quartel General e ao Arsenal
de Marinha desta Capital ;

Transmittindo os papeis rei divos ao forne-
cimento de 4.000 correatnee completos para
armamento Mattser. sendo 500 com cinturão
branco, e autorisando a mandar contractar o
dito fornecimento com o negociante Rodrigo
Vi ¡Tina, que deverá apresentar taes objectes
até 31 de dezembro proximo vindouro, tendo-
se em vista a sua proposta e respectiva in-
formação.— Communicou-se ao Arsenal de
Marinha desta Capital.

— Ao ministro da justiça e negocies inte-
riores, solicitando expeliçã das necessarias
ordens para que seja re olhei° cia tratamento
no llospinio Nadeis' 1 do Alienados o 1 0 te-
nente da armada Francisco de Souza Pinto,
que se acha soffrondo de partiu') ações nas
faculdades intellectuaes.

— Ao chefe do estado-maior general da
armada

Recommendando me seja readmittido no
Asylo rie Inutilize, o marinheiro nacional
invalido José de Lemos. —Communieou-se á
Contadoria.

Declarando que é indeferida o requeri-
mento em que o capitão-tenente A thur
Sei ra Pinto pedira que lhe fosso contado,
como de embarque, não só o tempo pissado
em bordajos, dentro deste porto, a bordo do
brigue Capeberibe, navio do ensino da Escola
Naval, na quali4a 4e de Instructor de mano-
bras, como o de viagem em paquetes para
commissões que lho leram dose selada

—Ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, A eclarando que pede auto-
risar °abateria commissão de melhoramentos
do porto da Parahyba a, mandar remover,
para loga,r designado pela respectiva ca-
pitania, o palhoça que serve de abrigo és
bolas pertencentes ao balisamento da barra.
—Comtnunicou-se ao capitão do porto da Pa-
rahyba.

—A' Contadoria da Marinha, tranemittindo,
já approvada. a minuta. do c -nitrado a cele-
brar-se com Ferreira Silva & Comp., para
execução das obras necessarias á ofilstina de
torneiros e limailores da directoeia de tor-
pe los do Arsenal de Marinha desta Capital.
—Deu-se conhecimento ao Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal.

—A' Centadaria da Marinha, devolvendo.
approvada, a minuta do contracto qu3 deve
ser lavrado com Bento a ugust 3da Cruz, para
a construcção de tres pios e uma oficina
de enca.rtucha.mento de polvota, na Lago do'
Mocang,m3.—Communicou-se ao Arsenal do
Marinha da Capital Falara'.

—Ao Arsenal de Marinha da Caeltal Fe-
deral, determinando sejam enviados á Seara-.
taria de Estado a planta e respectivo orça-
mento para a construcção de duas cisas, na'
ilha das Enxadas, d ,stinadas á residoucia do
vice-director e ajud 'ate do corpo de alumnoe,
convinio não só que taes construcç nles te-
nham inicio em janeiro proximo futuro, Corno

ainda que se attenda unicamente ao conforto
das familias que as tiverem de habitar.

— As' Capitanias de Portos :
Do Maranhão, declarando que convém

aguardar a concessão do credito que vae ser
solicitado ao Congresso, para que sei nu re-
mettidos o velame e artigos ne.cessarios ao
apparelho do hiato pertencente á mesma Ca-
pitania.

Do Rio Grande do Sul:
Devolvendo sem assignatura, as cartas de

machinistas de bardos a vapor do com -
mercio, pertencentes a Gabriel João de Deus,
para 3s classe, e Aureliano Thomaz Serra,
Antonio da Cunha Menezes, Justo eludido de
Oliveira, Alberto Arneld e Antonio Espineta
de Mello, para zli t ' classe, visto que, como
consta dos mesmos titules, não foi observado
nos respectivos exames o programma a que
se refere o art.51 do regnlatneeto annexo ao
decreto n. 2.208, de 30 de dezembro i t e 1895,
que foi mandado vigorar nos Estados, de 30
de julho deste anuo em diante, pelo aviso
n. 1.018, de 26 do maio do mesma atino; ac-
crescendo inda que, nos Estados onde não
houver arsenal, peloart. 55 do citado regu-
lamente, as capitanias de portos só podem
conferir cartas de machinistas de 4a classe,
salvo o case previsto no aviso do 10 de
março de 1893, que continúa em vigore



Vão assignadas as cartas referentes a J03é
Ferreira da Fonseca Sobrinho, José Ferreira
Mendes Guimarães e Francisco Wandenkolle
da Motta., que presteram os exames, do con-
formidade com o referido progranma.

Declarando que, de acordo com o
art. 55 do regulamento contido no decreto
n. 2.208, de 30 de dezembro de 1895, as capi-
tanias de portos só podem conferir cartas de
quartesmachinistas; o hem assim que o aviso
de 16 de março do mesmo armo, que conti-
mia em vigor, apenas se refere ao pessoal
que for apresentado pelo chefe da commissão
das obras da barrai—devendo, entretanto, os
exames ser feitos de conformidade com o dis-
posto no regulamento já acima citado; e, fi-
nalmente, para que os rreichinistas estran-
geiros possam revalidar suas canas é neces-
sario, corno determina o art. 53, que fatiem
o portuguez.

—A' Bibliotheca e Museu Naval, tra.nsmit-
tindo-se o mappa do registro dos ntufragioe
occorridos nas barras e costa do Estado do
Rio Grande do Norte no periodo de junho de
1895 a junho do corrente anno.

—A' Imprensa Nacional, solicitando seja
fornecido diariamente a. Escola de Machinis-
tas Navaes, e3tabelech1a no Arsenal d.e Mari-
nha desta capital, um exemplar do Diario
Offi-i ,d.—Cnnmunicoit -se á Escola de Michi-
Instas Navaes e á Contadoria.

Dia 13

Ao alinisterio da Justiça e Negocies Inte-
riores, declerando que o carvoeiro do paquete
nacional Belém, Fausto José de Jesus, refle-
tido a bordo do mesmo paquete no rio Purés,
era natural do Estado do Pará e residente
na villa do Pinheiro.

— Ao chefe do estado-maior general da
armada

Declarando que só poderia ser auto-
rindo o fornecimento do diversos objectes
de que necessita a Escola Pratica do Artilha-
ria e Torpedos, depois que o Congresso Na-
cional conceder o augmento de credito já soli-
citado.

Recommendando que providencie no
sentido de ser submettido á inspecção de
sande o fiel de 2 , classe Luiz Gomes Henri-
ques, que ora servo no deposito do Commis-
seriado Gero' da Armada. — Communicou-se
ao chefe do commissariado.

— Ao capitão do porto do Rio de • Janeiro,
declarando que convém aguardar a conces-
são de credito, já solicitado ao Congresso Na-
cional, para ser attendido o pedido do diver-
sos o i .jectos para uma das salas da mesma
capitania.

— A' Contadoria, declarando
Que Caetano. Lopes da Silveira, pedindo

pagamento dos vencimentos devidos a seu
fallecido marido o fiel do almoxarifado do
Arsenal de Marinha desta Capital,Leovigildo
José da Silveira, poderá ser attend ida desde
que se habilite administrativamente para
provar a sua qualidade de viuva e unica
herdeira;

Ter de'eridenzt requerimento em que o offi-
ciar de fazenda de 1- classe reformado Manoel
José Pacheco. pediu prigamento dos venci-
mentos que lhe são devidos: de 1 a 6 de, julho
ultimo, pelo desempenho da commissão em
que se achava no almoxari fado do Arsenal de
Marinha (lesta Capital.

—Ao Ministerio da Guerra, solicitando ex-
pedição do ordens pira que seja fornecida
ao 2' sargento do corpo de infantaria do
marinha, invalido, Manoel Lourenço de
Souza, actualmente no Asylo de 1nvaliaos,
uma perna mocanica.—Cornmunicou-so ao
Quartel-General e á Contadoria.

— Ao Ministerio da Fazenda, transmit-
tindo cópia do decreto de 8 do corrente, pelo
qual foi aposentado o amanuense da extincta
secretaria do arpo de Fazenda da • Armada
Jos5 Joaquim ()audio Ferreira, e bem assim a
tabelem, do tempo de serviço prestado por
aeuelle funccionerio.

— Ao Quartel-General:
Communicando o deferimento do reque-

rimento em que o marinheiro nacional in-
valido, Eulalio Raymundo• da • Silva pediu

pormissão para, do ora em dento, assignar-se
Eulalio da Silva Junior ;

Autorisando a mandar recolher ao Asylo
de Invalides, por ter sido julgado incapaz
para o serviço, o marinheiro nacional do ia
classe Cyrillo Xavier de Carvalho.

— A' Procuradoria Seccional da Republica,
transmittindo, por cópia, a informação pre-
stada pelo Quartel-General afim de defender
os interesses da Fazenda Nacional na acção
proposta pelo machinista de 4 , classe José
Francisco de Araujo Costa.

—Ao Ministerio da Fazenda, declarando
ter expedido em 30 de setembro proximo
findo o aviso-circular n. 1.784 A, ás repar-
tições subordinadas a este ministerio, deter-
minando-lhes que prestem todos os esclare-
cimentos de que necessitar a commissão pre-
sidida pelo engenheiro zelador dos proprios
nacionaes Dr.Theodosio Silveira da Motta,afim
de ter execução o art. 8, § 4" da lei n. 360,
(10 30 de dezembro de 1895.

—A' Capitania do Santa Catherine, recom-
mendando que informe do que elementos dis-
põe essa repartição para desfazer o casco do
navio que obstrue a barra da Laguna e qual
o processo a seguir para esse fim.

Dia 11

Ao alinisterio da Fazenda, transmittindo
a informação prestada pela Repartição da
Carta Maritima sobre o ponto mais con-
veniente pira a construcção do novo edificio
destinado á Alfandega do Estado do Paraná,
e restituindo todos os papeis concernentes ao
assumpro e que acompanharam o aviso do
mesmo ministerio, de 21 de agosto ultimo.

Dia 15

Ao Ministerio da Fazenda, declarando que
para se dar destino ao fundo do soccorros
pertencente á Associação da Praticagem do
Rio do Grande do Norte, torna-se preciso que
o mesmo ministerio se digne de dar solução
ao officio que, sob n. 28, de 23 de julho do
corrente anno, lhe dirigiu o inspector da al-
fan d ega do referido Estado, consultando a
respeito da conversão do citado fundo em
titulos da divida publica.

—Ao ministro da Republica dos Estados
Unidos do Beazil em Venezuela, agradecendo
a remessa do numero da Gaceta Oficial, em
que vem publicado o regulamento do porto
de Le. Guelra, organisado por ordem do Mi-
nisterio da Marinha dessa Republico..

— Ao Qu o•tel•General, dolarando que, por
telegramtna de 23 do setembro proximo findo,
continuado por aviso ri. 1.793, de 2 do cor-
rente ma, se determinou ao capitão do porto
do Rio Grande (to Sul fizesse entrega do vapor
'Lima Duarte ao cominandanto da barra do
referido Estado.

— Ao Arsenal de Pernambuco, declarando
em resposta ao officio n. 32, de 25 de seterabro
ultimo, que transmittiu o requerimento do
secretario da inseectoria do mesmo arsenal, se
pe lindo proroga-ção da licença em cujo goso
acha, que essa petição não podia ser recebida,
não só por ser estrangeiro o solto que a le-
:gansa, como ainda porque • não foi reconhe-
cida pela secretaria das relações' exteriores a
firma do consul geral do Brazil em Portugal
João 'Vieira dá Silva, que authenticou os do-
cumentos apresentados.

— A' Capitania do Rio Grande do -Sul; de-
clarando em solução ás consultas contidas no
officio n. 15, de 2.2 do agosto ultimo, que:—
sendo om i sso o regulamento da Escola de Ma-
chinistas Navaes, que baixou com o decreto
n. 2 208, de 3 .) de dezembro de 1895, quan'o
ao periodo que deve decorrer para que um
candidato á carta de machinista da marinha
mercante, que foi reprovale, possa solicitar
novo exame, resolve este ministerio fixar
esse lapso de tempo em seis numes como se
procede relativamente aos pilotos ; e, deter-
minando o art. 53 que, para que os machi-
nistas estrangeiros possam revalidar suas
cartas, devem sujeitar se ao exame corre-
spondente á classe a que p srtencetn; e só po-
dendo as cipitanias de portos; astabelecidas
em Estados onde não houver arsenal de ma-
rinha, conceder cartas de machinista de

4 , classe ; é claro que essa capitania só deve
tomar conhecimento de revalidação de cartas
daquella classificação.

— A' Escola Naval, autoris indo a mandar
transferir para Augusto J. Ferreira, padrasto
do aspirante Raul Eliseu Dalto, conforme
requereu, a responsabilidade de que trata o
art. 190 do regulamento da mesma escola,
relativa áquelle aspirante e que fóra fir-
mada pelo visconde do Gually.

Ministerie da Guerra

Expediente de 14 de outubro de 1896

Ao Sr. 1° secretario da Cama,ra dos Srs.
Deputados, enviando, para serem presentes á
mesma camara, os papeis em que

O alferes do 9' regimento de cavallaria
Ignacio Teixeira da Cunha Bustarnante pede
a.o Congresso Nacional que a antiguidade de
seu posto seja contada do 4 do janeiro de
1890

O soldado reformado do exercito João Lo-
pes da Rocha pede ao mesmo Congresso uma
pensão.

—Ao Sr. ministro da fazenda
Transmittindo os papeis relativos ás quan-

tias descontadas das vencimentos do coronel
Antonio Alves Pereira Salgado, do major me-
dico de 3' classe Dr. José de Miranda Curio
e do tenente Virgilio Laudelino de Norenha
para pagamento das mensalidades com que
contribuem para a irmandade da Cruz dos Mi-
litares, e pedindo a restituição destas quan-
tias, visto ter sido revogada a circular do
Ministerio da Guerra de 6 do setembro do
1892;

Solicitando se sirva enviar ao Ministerie
da Guerra cópia do termo do contracto de
aforamento dos terrenos em que tinha do ser
construido o novo Observatorio Astronomico
na serra. do Petropolis

Pedindo providencias para que no The-
souro Federal seja paga a quantia de .870$
reclamada pelo tenente do 8' regimento do
cavallaria João Paulo de Oliveira Carvalho,
proveniente do commis são de 3/20 0/., a que
tem direito sobre a importancia de 580:000$
que conduziu em março de 1893, de S. Paulo
para o Paraná, para supprimente da caixa
militar.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para tornar na consideração que me-
recerem, os papeis em que:

O Major honorario do exercito Dr. Joaquim
Estanislau tla Silva Gusmão, o tenente refor-
mado José Damasceno Rosado e . o 2' tenente
tambem reformado Laurindo José dos Santos
pedem que limes sejam passadas as patentes
das honras dos postos immeliatos ;

João Drutnmond Camargo, &legando lhe
terem sido conferidas as honras do nosto de
alferes do exercito, por decreto de G de no-
vembro de 1891, pede que lhe seja passada a
respectiva patente

O coronel commandanto do 1" batalhão da
força publica do Eitado de S. Paulo, João
Teixeira da Silva Braga, allegando lhe terem
sido conferidas as honrasedo poste de coronel
do exercito; par de,erete de O de novembro
de 189-I. pede Lambem que se lhe passe a
respectiva patente.

—Ao presidente do Tribunal de Contas, pro-
videnciando para que no Thesento Nacional
seja paga a Belmiro Nunes de Oliveira á
quantia de 2:2123180, proveniente de serra-
gem preparada que forneceu para a..f tbrica.
de gaz. destinada á illuminaçie da fortaleza
de Santa Cruz, da barra do Rio de Janeiro,
em setembro findo.

—Ao inspector da Alfandega' do Pernam-
buco, remettendo, para informar, os papeie
em que o general de divisão graduado refor-
mado do exercito Feliciano Caliope Monteiro
de afeito pede ser pago dos respectivos ven-
cimentos relativos aos numes de novembro e
dezembro do armo findo.

—Ao inspector da Alfandega de Porto Ale-
gre, declarando, para os fins convenientes,.
que fica autorisado a processar nos termos do
decreto n. 10.145, do 5 de janeiro de 1889, a
divida da quantia de 477:::800, proveniente de
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di flarença de etapa a que tem direito o te-
nente-coronel Firmino Lopes Rego.

--alo intendente da guerra, mandando
fornecer ao Asylo de Invalidos da Patria, á
commissão technica militar consultiva, ás
fortalezas de Santa Cruz da barra do Rio de
Janeiro e de S. João, á companhia de apren-
dizes artifices do Arsenal de Guerra da Capi-
tal Federal, ao Arsenal do Guerra do Estado
do Rio Grande do Sul, ao commando do

districto militar, ao 1° batalhão de arti-
lhaáa e ao 10', 23" e 24 0 de infantaria e ao
5" regimento de cavallaria 03 artigos con-
stantes das quatro notas que se remettem,
organisalas na Repartição de Quartel Mestre
General e 25 pedidos que acompanham as
mesmas notas rubricadas pelo chefe da dita
repartição.

—Ao commandante do Collegio Militar,
dispensando o 2 tenente do 2' regimento de
artilharia José Joaquan do Sá e Benevides,
conforme pediu, do serviço em que se acha
de auxiliar do ensino theorico no mesmo col-
legio.—Communicou se á Repartição de Aju-
dante General.

—A' Repartição de Ajudante-General
Transferindo para o 5' batalhão de in-

fantaria, o alferes do 19' Palro da Silva
Trovão, conforme pediu, e para o 36^ da
mesma arma o alferes do 30' João Augusto
Pereira.

Ta mbem transferindo, conforme pediram
os seguintes officiaes:

Arma de cavallaria
Alferes Juventino Fernandes da Fonseca,

do5 regimento para o la
Arma de infantaria

Alferes Manual Alexandrino de Moura Cal-
vet, do 60 batalhão para o 33, Luiz Augusto
do Olivoira Cardoso, do 31" para o 26" e Be-
novenuto Sebastião Gunpello, do 13 0 p ira o
9 3 e alferes graduado Doo Moço Mendes Ri-
beiro; do 33" para 270.

Prorogando as liconças em cujo goso se
acham para tratamento de saude o capitão
do 7° regimento de cavallaria Eduardo José
Barbosa Junior, por 60 dias, o tenente do
320 batalhão do infantaria João Baptista da
Silva Carvalho, por 40 dias, e o alferes do
27° da mesma arma Arthur Baptista de car-
-valho, por 99 dias, á vista do resultado das
inspecções a que foram submettidos;

Permittindo ao alferes do 38 4 batalhão
de infantaria Emyg.lio Cunha Martins assig-
nar-se d'ora em diante Emygdio Martins,
conforme pediu.

Mandando:
Contar de 23 de outubro de 1895,em que se

apresentaram ao vico-consul do Brazil em
Monte-Caseros,na Republica Argentina, e não
de 6 de dezembro do mesmo anno em que o
fizeram ao commandante do 6' districto mi-
litar, a data da apresentação do coronel Luiz
Alves Leito de Oliveira Salgado e dos tenentes
Francisco Paula Noronha e Parmonio Mar-
tins Rangel;

Pôr á disposição do commando da Escola
Militar da Capi t al Federal, afim de coadjuvar
o serviço da mesma E ,cola,conforme propoz,
o anspeçada do 2 3 regimento de artilharia,
Jeremias Cavalcante Maranhão —Commu-
municou-se ao commandante da dita es-
cola;

Considerar no goso de 30 dias de licença,
para tratamento de saude, em prorogação
daquella com que se achava, o alferes do
30 batalhão de infantaria Salustiano Mendes
da Silva, á vista do resultado da inspecção a
que foi submettido na cidade do Jaguarão,
Estado do Rio Grande do Sul

Passar pelo commando do 2' regimento de
cavallaria ao cabo de esquadra José Nilo da
Fontoura titulo de divida da gratificação de
voluntario, que deixou de receber no periodo
decorrido do 24 de dezembro de 1893 a 31 de
outubro de 1895;

Incluir no Asylo dos Invaliaos da Patria
o soldado do 13' batalhão de infantaria
Bento Luiz da Victoria, conformo pediu, visto
não poder prover os meios de sua subsisten-
eia, em consequencia, dos ferimentos que rece-
beu em combate, ficando sem elleito a baixa

que lha foi concedida, e baixando ao Ilospital
Central pára, depois de convenientemente
operado, dar a junta militar seu parecer

Engajar por 2 annos, a cmtar do 21 de
dezembro de 1895, e com destino ao 38 4 bata-
lhão de infantaria o 2' sargento do 4 4 da
mesma arma Fra.nelxo Ferreira de Amorim,
conforme pediu ;

Declarar ao commandante do 5' distrieto
militar que deve ser passado pelo commando
do 34 batalhão de artilharia ao cabo de es-
quadra do dito batalhão, Luiz de Menezes,
titulo de divida da 4 . prestação do premio
do voluntario que deixou de receber ein 1893,•
averbando-se case titulo no de alistamento da
referida praça.

Concedendo licença:
Para nas ferias do corrente anno lectivo

vir á Capital Federal buscar sua familia ao
alumno da Escola Militar do Rio Grande do
Sul, alferes do 23 , batalhão de infantaria
Epaininondas Theteno Barreto

Para tratar de negocio de seu interesse, no
Estado de Sergipe, ao alumno da Escola Mi-
litar do Ce irá, Antonio Baptista de Men-
donça Filho, por 40 dias, devendo, porém,
gosar a dita licença nas ferias do corrente
anno lectivo, conforme pediu

lambem pira tratarem de negados de seus
interesses ao 2° sargento do 37 0 batalhão de
infantaria Zoroastro Amador de Vasconcellos
o ao anspeçada do 33 , da mesma arma Ma-
noel Domingues dos Santos, por 30 dias a
cada um, a este em Porto Real do Collegio,
no Estado das Alagoas, .o aquollo na Capital
Federal •

Para tratamento do sande:
Ao coronel commandanta ,to 14 4 regimento

do cavallaria e general do brigada /10110ra:rio
Antonio Adolpho da Fontoura alarma Barreto,
aor 90 dias, em vista do termo do inspecção
de saude a que foi submet tido ;

Ao alferes do 6' batalhão do infantaria Mi-
guel Arch unjo Baptista, por 90 dias, Lambem
á vista do termo de inspecção a que foi sub-
mettido.

Dia 15

Ao Sr. 1 0 secretario da Camara dos Depu-
tados, enviando as informações prestadas pela
Contadoria Geral da Guerra e solicitadas
pela mesma Camara, sobre o requerimento do
1 0 sargento do corpo de operaxios militares
do Arsenal de Guerra da Capital Federal,
Augusto Candido Pereira Baptista de Oli-
veira, polindo pagamento da gratificação de
engajado, a que se julga com direito, no pe-
rito lo decarrido de 7 de dezembro de 1889 a
8 de agosto de 1893.

—Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo:

Para os fins convenientes, os papeis em
que o ex-capitão Alfredo Ortiz pede que se
lhe pas ze por certidão os termos do processo
do conselho de guerra, a que respondeu e a
que se refere a sentença do mesmo tribunal
que o condemnou a troe e meio annos de
prisão simpl .s, afim de poder solicitar do
Supre no Tribunal Federal a revisão do
mesmoproce.sso ;

Para tomar na consideração que merece-
rem, os papeis em que Juvenal Leite do Ama-
ral, allegando lhe terem sido conferidas as
honras do posto de alferes do exercito, pede
se lhe passe a respectiva patente.

— Ao presidente do Tribunal de Contas,
transmittindo a classificação proposta pela
Contadoria Geral da Guerra da quantia de
10:435$345, na rubrica 4 0 Directoria Geral de
Obras Militares, e da de 77:778a476 no credito
aberto pelo decreto n. 1.923 de 24 de dezem-
bro de 1894, quantias essas provenientes de
excesso de despezas com as ofilcinas de pe.
dreiros e de alfaiates do Arsenal de Guerra
da Capital Federal, afim de que o mesmo
tribunal declaro se concorda com semelhante
prop:sta.

—Ao Inspector da Alfandega de Porto Ale-
greaemettendo,para informar,os papeis rela-
tivos ao pagamento da differença do soldo ao
coronel lionorario e major reformado do exer-
cito Guilherme Aurelio do Carmo,e ao tenente
coronel tambem honorario e capitão refor-

mado, Antonio de Lima Buem), encarregados
das secções do pessoal e material do ao:li-
mando do 6° districto

—Ao Ajudante General, approvando a de-
liberação que tomou o commandante do 2"
dStricto militar de mandar desembarcar na
Capital do Estado de Pernambuco o alferes
graduado do 11° batalhão de trifittitária, Ger-
mano Soares de Góes, que do Estado do
Ceará vinha para esta capital, por ordem do
mesmo commandante, por estar sollaendo
de beri-beri, visto terem-se aggravado seus
soffrimentos.

—Ministerio dos Negocio da Guerra. Rio de
Janeiro, 15 de outubro do 1896.

Declaro-vos, em resposta ao Vosso officio
n. 9.494 de 22(10 tnez findo, que devem os
corpos da guarnição do 6" districto militar
fazer nas relações de vencimentos as necessa-
rias observações sobre os dias em que as praças
dos ditos corpos estiverem ou tiverem estado
em taa.tamento nos hoapitaes militares, aba-
tendo-se nessas relações os vencimentos e
organiRando por sua vez estes hospitaes os
competentes papeis para receber a importan-
da a que tiverem direito, como se pratica nas
demais guarnições.

Saudo e fraternidade.— Dyonisio E. de
Castro Cerqueira.

— Ao Intendente da Guerra, mandando fin•-
necer, com urgencia. ao Alinoxarifado do
Arsenal de Guerra do Estado da Bahia, o far-
damento constante do pedido que se remette
rubricado pelo Qua e tel Niestre General.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Prorogando por 30 dias a licença, em cujo

gosa se acha, para tratamento de sua saude,
o alferes do 49' batalhão de infantaria, Gus-
tavo Dias Gonçalves, á vista do resultado da
inspecção de sande, a que an submettide;

Transferindo na arma do infantaria os sei-
guintes alferes: Manoel Pantaloão Pinheira:
do 11 0 para o 2° batalhão; Antonio Tavares
do Souza, do 26° para o 9); Luiz Soares do
Mendonça, do 6° para o 12; Tranquilino Casar
de Albuquerque, do 18' para o 2I°; Francisco
Pinto Peixoto de Vasconcellos, do 10" para o
27', e Licinio Jansen Tavares, do 24" para
o 353;

Permittindo ao capitão do 27' batalhão de
infantaria, João Paulo Junqueira Nabueo de
Araujo, que segue a reunir-se a seu corpo,
demorar-se no Estado da Bahia o Intervalló
de um a outro vapor;

Mandando contar de17 do outubro se-
guinte o engajamento realisado pelo 1 4 sar-
gento do 9' regimento de cavallaria, Manoel
Alves Moreira Couto, conforme pediu.

Concedendo:
Ao farnel do 9' regimento de eavallaritta

Octavio Guimarães, que se acha preso, res-
pondendo a conselho de guerra, o interior dó
quartel por menagem, conforme pediu;

Licença:
Para tratar de negocias do seu interesse

no Estalo do Maranhão, por 40 dias, MI
alumno da Escola M i litar do Ceará, Mauri-
cio José Cardoso, entrando no goso dessa li-
cença depois dos exercidos geraes da mesma
escola.

Para tratamento saude, em vista dos
termos de inspecção a que foram submet-
talos

Ao medico adjunto do exercito, Dr. José
Augusto Moreira Guimarães, por 60 dias,
onde convier ;

Ao musico do 348 batalhão de infantaria„
Pedro Xavier Lopes, por 9) dias, fóra da dia-
fermaria militar do Estado do RIO Grande do
Norte.

—A' Repartição de Quartel-Mestre General,
approvando a tabella da distribuição 'de die-
tas, durante o corrente semestre, 'na enfea-
maria militar da guarnição do Estado alo faio
Grande do Norte em 22 de agosto findo.

—Ministerio dos Negocios da Guerra,— RIO
de Janeiro, 15 de outubro de 1896.

A' Repartição de Quartel-Mestre General.
— Declare-se ao commandante do 3^ distrietà
militar que é approvada a deliberação ata
tomou, segundo consta dosou officio n. 2003
de 16 do mez findo dirigido a assa repartição,
de autorisar o director do Arsenal de Guarra.
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io Estado da Bahia a mandar manufacturar
no mesmo arsenal o fardamento destinado
aos inferiores dos estados-menores dos cor-
pos, de acamai° com a praxe seguida de ser
tal Pardatnento feito sob medida, praxe que
deve ficar de uma vez estabelecidi, consti-
tuindo-se assim uma excepção á portaria do
2 do dito 'Jaez.— Dyonisio E. de Castro Cer-
queira .

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral das Obras Publicas

Expediente de 14 de outubro de 1896

—Solicitou-se do Ministerio da Fazenda pro-
videncias no sentido de serem satisfeitas, com
urgencia, as devidas exigencias fiscaes pira
que possa ficar desembaraçada e prompta
para o respectivo serviço a draga a vapor
Fluminense, prestes a chegar ao porto de
S. João da Barra e adquirida pela casa Jo-
seph Lumay, desta praça, para as obras de
melhoramento do mesmo porto.

•	 Dia 16

Remetteram-se á Repartição Geral dos Te-
legraphos as portarias de licença dos telogra-
phistas Ernesto Manoel da Silva Filho e Saul
Nina Rodrigues e do estafeta Ilerminio Au-
gusto Soares e fez-se a competente commu-
nicação á Contabilidade do Thesouro Fe-
deral.

Outrosim communicou-se á Contabilidade
do Thesouro Federal a exoneração a pedido
do cidadão Gustavo Adolpho Gonzaga de Si-
queira, do cargo de amanuense da sub-con-
tadoria daquella repartição no Estado de
S. Paulo.

CONGRESSO NACIONAL
Camara dom Deputados

A Commissão de Orçamento reune-se lio:e,
19 do corrente , ás 3 horas da tarde,
na sala das suas 80.3S(30.9, para tratar de
varios assumptoe que lhe estão affectos.

A Commissão Especial, encarregada de rever
ea redigir o Codigo Penal da Republica
reune-se bojo. 19 do corrente, na sala de
suas sessões, afim do ouvir as observações
que os Srs. deputados dignarem-ao fazer-lhe
a respeito daquelle trabalho e que serão to-
madas na devida consideração.

REDACÇÃO

O aqueCimento pelo pot role°

Le goeht

Depois dos ensaios emprehendidos
1868, sobre o Puebla, pequeno Mate que
pertencia a Napoleão 111, para introduzir o
aquecimento com o combustível liquido á
bord dos navios, numerosas experiencias
bem tido por fim resolver esta questão.
Hoje que a Marinha acaba de decidir que 09
encouraçados o Gaulois e o Charlentagne
sejam providos de combustores do petroieo,
parece que estamos em vesperas de uma trans-
formação do material naval, cuja importan-
eia não escapará a ninguem.

Se tem já preoccupado na Allemanha, onde
ensaios— satisfactorios, parece— foram em-
prehendidos sobre a Carola, sobre o Siegfred
e sobra muitas torpedeiras.

A propria Italia decidiu que as torpedeiros
e caçatorpedeiras em construcção sejam pre-
pazadas para queimar potro/eo. A Inglaterra,

os Estados Unidos, a Rusia, a Mi aria tem
experimentado e applicado mais ou menos, o
novo systoina. As vantagens que alcançam
os novos aparelhos são, com eITeito, ee natu-
reza á chamar a attenção daquelles que pre-
occupam os dois grandes fictores dos navios
da guerra moderna: a veascidade o o raio de
acção.

Já que faltamos em veloci d ade, nos seja
permittido citar a este respeito a opinião (le
M. Nortnand, o eminente constructor
Forbare que é um mestre na mataria No
estudo feito por si nas ultimas reuniões da
Associação Teclinica Maritima, M. Normand
faltou da possibilidade de liar á Forban uma
velocidade de tres á quatro nós mais, que os
das experiencias, saj un 31 ou 35 nós au-
plantando o passo dos a ppa relhos motores, ao
mesmo tempo que a immeraão da torpedeira.

Elle accrescentava isto
« O aquecimento por petroleo facilitaria

muito a solução do problema, porque o com-
primento das grelhas das fornalhas tem
attingido o maximo compativel com o em-
prego do carvão e que o poder das c aleirai
está limitado pela largura das grelhas que o
casco pade admittir.»

Convem examinar aqui as censuras feitas
ao combustivel liquido e suas vantagens re-
conhecidas.

Falemos primeiro dos perigos do incendi°
.011 de explosão.

São muito menores do que se poderia ima-
ginar á primeira vista, porque os pretoleos
empregados são oleos pesados, provenientes
da distillação dos peta oleos brutos, tendo
sido expostos ao ar e não contendo na d a, ou
quasi nada,de matarias volateis. Um ferro em
braza mergulhado nestes oleos não os pólo
inflammar.

O incidente seguinte, acontecido a bordo
do Puebla, é aliás agradava' para tranquil-
lisar aquelles que tiveram a este respeito
algumas duvidas,

No momento em que se parou a m ¡chino.,
um retrocesso de charlamos se pro luziu na
fornalha, pegou fogo em pedaços de estopa
embebidos em liquidos,e fagulhas foram c thir
no recipiente do oleo combustível.

Esperava-se, sinão urna explasao, pelo
menos um incendi° geral; porém, com gran -
de surpreza dos assistentes, não sómente o
oleo não pegou fogo, como as estopas inflam-
madas se apagaram ca.hIndo na superficie do
liq tildo.

Empregava-se nesta experiencia oleo mi-
neral proveniente da distillação do carvão de
pedra, o qual é pelo menos, tão inflammavel
como os productos similares provenientes
das jazidas do petroleo de I3akou, e enlice/-
das sob o nome de astatkis ou mazout.

Censura-se alua ao cotnbustivel liquido,
seu preço elevado na Europa, resultado dos
direitos de exportação cobrados pelo p lizes
ao origem, aos quaes vêm se ajuntar, em
França, sobretudo direitos de álfandega e
direitos municipaes, quasi proltibitives.

Este lado da questão é secundario, no que
diz respeito á marinha do Estado ; porém é
certo que p.qa razs que acabam de ser
dadas, a marinha mercante não pirece dis-
posta a renunciar ao carvão, fóra as dos
paizes pra luctores que são na America, os
estados do Pens ylvania. da California, de
New-York e de Virreinia e, na Russia meri-
dional, o immenso /listricto de Baleara.

Experiencias feitas sobre as barcas de
passagens transportarei° os trens da «Central
California. Rail Nada, resulta ., com effeito,
que, em um anno, se fez uma economia de
44 n/, sobre carvão, som contar 1.203 francos
por mez no pessoal foguista ; porém é preciso
accrescentar que o liquido % ramado custa
8 francos 50 o barril de 182 litros, soja 4
centesirnos 1/2 litro. Digamos de passagem
que, em Pariz, o litro de petroleo não
custaria nada mais que francos 0.10 si eile
não fosse carregado de urna taxa de alfandega
de fr. 0,25 e de uma taxa municipal de
fr. 0,6, o que faz subir o preço a fr, 0,eta
mais ou menos. As industrias do vehiculos e
de embarcações autornoveis que acabam de
nascer, porém que parecem destinadas a um
inunenso desenvolvimento, são, pois, inter-

assadas, como a. grande navegação, em que
estas tarifas sejam moderadas, ao menoss no
que respeita aos oleos pesados, astatlals ou
mazouts.

ilesa saber si, depois de se ter applicado
em goneralisar o aquecimento polo petroleo,
não se ficará exposto a elle faltar. As esta-
tisticas feitas e as avaliações das riquezas
subterraneas existentes são a este respeito
muito tranquillisadoras.

Fóra dcs quatro Estados, dos Estados Uni-
dos, citados acima, existe sobro muitos pontos
do globo fontes de petrolco, com as quaes se
tem pouco inquietado até hoje, porém cuja
exploração se de.senvol verá infallivelmente,
si o uso do petroloo como cambustivel vier
a se propagar.

Quanto ao districto de Bakou, o unico que
está explorado faz parto de uma immensa
região, de 14.00) milhas qua Ira d as mais ou
menos, onde a existoncia do precioso liquido
tem sido provada, o que constitue urna
reserva de uma riqueza inealculavel.

Em Sib, perto da fronteira das índias,
tem-se ainda descoberto, ha uma dezena do
annos, immensos terrenos petroliferos.

Na Inglaterra mesmo existem algumas fon-
tes de na plita, porém pouco se malpara delias,
devido ás minas de carvão inexgotaveis. que
asseguram aos industriaes nacionaes um
combustivel som rival, debaixo de todos 03
pontos de vista, o são ainda o objecto do une
commercio consideravel de exportação.

Portanto, ha uma questão que os ingleze3
não podem desprezar, é aquella que encerra
os progressos adquirdles, ou em via do ser
adquiralos, debaixo do ponto de vista de
velocidade e do rario do acção das navios da
guerra. Nesta questa.0, como naquella das
torpedeiras e dos submarinos, nossa poderosa,
visinha tem boas ia tiO4 para não tomar a
iniciativa, porém ella está longe de se desiu -
teressar e está so:npre preparaaa a seguir o
movimento de muito perto. Demais, o dia
em que o oleo mineral fôr o combustivel
adoptado, quem sabe si a Inglaterra não será
a propria, em transformar economicamente
pela distillação, suas immensas reservas do
carvão, em oleos analnes,os áquelles que são
recolhidos hoje nas usinas de gaz, cone pra-
duetos secendarios ? E' de presumir que
dandose o caso, mesmo pelo seu passado, ella
não se tornará tributaria do estrangeiro, pelo
menos, para o combustivel do sua marinha
dp guerra. Elia providenciará, &MI duvida,
ein transformar o carvão de pedra em um
combustivel mais rio, que será de alguma
maneira a quinta assalteia o que teria mais a
vantagem de ser liquido.

Por processos analogos, a Fraaça e os ou-
tros paizes productores de carvão poderiam
produzir em quantidade sufliciente para a
marinha militar o nevo combustivel. que não
seria outra causa que um carvão transfor-
mado, não pro luzindo nem fumaça, nem fu-
ligem, neta cinzas, nem fezes, em uma pala-
vra, descarregado de todo consuma.

Destas qualidades sobresaliem as principaes
vantagens do aquecimento pelo combustivel
liiui lo que anulas recapitular:

Com poso izual, o astatkis pro luz quasi
duas vezes mais tora que o carvão e é ainda
muito menos eingaraçoso, porque enche inte-
gralmente o espaço que lhe é marcado. Per-
mitto attilisar os duplos fundos no navio, o
que augmenta a estabilidade de poso e deixa
disponíveis os espaços reservados até aqui
para as carvoeiras. O embarque do carvão
e arrumação nas carvoeiras, tão longos e tão
denosos,saasubstituidos pelojogo de uma bom-
ba aspirante e caleante.Em pleno mar, o navio
carregado de astatkis dá o reboque ao navio
a abastecer e Ille passa uma mangueira que
serve de traço de união entre os inicies re-
servatorios dos dous navios.

A caldeira com cotnbustores de petroleo
muito mais leve que a caldeira commum.

A economia do peso póde attingir 20 Is
ema poder igual. O aquecimento é mais re-
gular. Não necessita a abertura frequente
das portas das farnalhas, nem as longas lim-
pezas das grelhas, tão penosas. tão custosas,
corno perda de caloria° e tão prejudiciees aos
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orgaas das caldeiras. devidos aos resfriamen-
tos amo são a consegui:incha

A' economia realieada pela ausencia de fu-
ligem e de fumaça accresce, para a marinha
de guerra—em particular para as torpedeiras
e as differentes classes de cruzadores—a pre-
ciosa vantagem de não ser trabida pelo pe-
nacho negro, inseparavel do aquecimento
pelo carvão.

A' fonte, não se verá ma i s sabir das cha-
minés das torp RICI ras estas fagulhas, nem as
longas cliammas que as indicam de tão longe.
á vista dos encouraçados que cilas soprapõem
a surpreilender.

Sare- se que nos paizes quent:s, e princi-
palmente pa : a as travessias do Mar Via-malho,
todas as marinhas estão lio.o na obrigação de
recorrer á equipmeram de ind , gen is, tanto
para o serviço dos foguistas, camo para o das
carvoeiras. Este estado do cousas poderia ter
graves inconvenientes em tempo do guerra.
O aquecimento pelo petroleo, mesmo em
tempo de paz, permittiria contentar-se o
pessoal europeu, sem o expar a idigas
excessivas.

De outro lado, é difficil, a bordo das tor-
peleiras, com o aquecimenta po'o carvão,
sustentar grande velocidade durante muitas
horas. Com o petroleo, esta qualidade do
saffrimento psrtencerá para o futuro a es-
ses pequenos navios com toda certeza e não
terão outro limite sinão o estado da tempo o
a força do mar.

Emtim, paoduzindo-so um despranditneuto
de vapor na fornalha, durante uma marcha
com grande valocidade. com tiragem foraada
e em vaso fechado, o primeiro movimento do
pessoal é procurar unia sabida, para fugir;
porém, si um foguistaatomado de panico,abre
a menor porta. a pressão que existia na cal-
deira desappareco do reponto e o pessoal pólo
ser gravemente queimado pelo retrocesso da
ali:anima ou pelo eccrescimo do vapor, que
antes era attraaido pela chaminé. O
aquecimento pelo petroleo, supprimindo o
vaso fechalo, supprimo tambarn este grave
perigo. No serviço commum, em caso ao di-
minimiaã,n brusca da velocidade ou de parada
accalentaLserá suMciente apagar uma parte
ou a totalidade dos combustores para ficar
senhor d pressão.

Póde-se prever que, si as experiencias em-
prehendidas saa suffleientomente e oncluden-
tes para que o aquecimento pelo petroleo se
imponha, as (Dificuldades do aprovisiona-
mento existentes não tardarão a (lesapa-
recer.

No que se refere ás jazidas de Bakou, será
preciso canalisar o 1)3' role° que elas arodu-
zem para o deixar escoar-se em immensos re-
servatorios installados aad h• c» ciii Ratoum,
porto de embarque. E' para dese ir tambem
que os navios cisternas, especialmente pre-
parados, como existem já alguns para trans-
portam' o pe t roloa a granel, se generalisem e
venham aprovisionar os portes de. coimar-
cio o de guerra.

Nestas condições, o preço do astatkis que
é bojo do 10') francos por tonelada em Mar-
selha, preço inaccessivel para a marinha mer-
cante e una pouco • aterrador mesmo para a
marinha da guerra, chegaria a baixar em
grandes proporções.

Talvez esta-vamos em vesperas de ver este
desideratInn se raalisar, ao mesmo tempo que
suas vantagens, enumeradas acirna.

Até aqui expuzemns as vantagens de ordem
geral que é preciso attribimir aos hydrocar-
?diretos para n aqu acitnento das c mIdeiras.
Propomo-nos agora a dar, de uma maneira
mais precisa, es resultados adquiridos neste
assumpto.

Primeiro, passemos o:n revista os diversas
proce-msos empregaaos para queimar o oleo
conily stivel nas fornalhas. Inventores mal
inspirados acreditaram fazer bem solidifi-
cando o potrolro o dando-lho a farina de bri-
quettos. Os resultalos obtidos prov (ram mal,
porque o petroleo solidificado deaaet o se sob o
&ema (10 calor e espalha-se sobra a grelha
em lençóes viscosos, que se oppõern á passa-
gem do ar e tornam a combustão muito im-
perfeita. A verdade é que o combustivel
ideal devia ser no estado gazoso, attendendo

a tile sio cornaina,:ões de gaz que produzem
as chameis. E' par esta ordem de idéas que
Si tem procurado utilisar o calorico contido
no gaz (lo carvão de pedra, distillando-o pre-
viamente.

Po-ém é claro que esta distilação não se
psi I ; obter gratuitamenta. Exige para se a
realisar uma certa qrantirlade de c dor. Da
mais, durante a combustão (ie um pedaço do
carvão na fornalha, as calorias neeessarias
para operar a decomposição abanica interior
ti :am partidas para a caldeira. Desta conside-
raçao resulta a nota seguinte: é que,s1 o pe•
trole° existisse na natureza eus estado solido,
não se careceria extraltir a parte fluida, pira
o utilisar como combustivel.

N ida mais faciacom eff . itomorn um olao mi-
neral que se appraximar das conliçõss idé:tes
do cornbustivel gazosa ; é sufficienta pul-
voeis:tio-o, ou melhor, aga.zeilical-a», praia-
ctando-o na farnallia cam um jacto de vapor
ou de ar fracaamente comprimido.

Todavia n esse tempo dom prilueiros ensaios
do aquecimento pelo petroleo, a bordo do

Sainte-Claira iville so contentou
com grelhas em fórma de gotteiras,nas quams
deixava-se escorrer o liquido. Era una meio
pri mi tiro empregado i gual men te por muito
tampa na Russia, na região do Caucaso, onde
não vale a pena recolher o oleo mineral.
Que razão poder i am ter pira ecanomisar o

imbustivel eservirernso do apparelhos •per-
feiçoarias, porém complicados, em um paiz
onde, em 1887, passou-se o ftctosaguinte: es-
cavando-se um poço a 5 lcilometros d o Baleou,
lima sondagem fez surgir tun manancial que
dava 5.000 hectolitro por hora e produzi a
110.000 heeaolitros por dit. Foi impossivel.
parar este rio, cuia corrente amamentou du-
rante oito dias. Pouco a pouco cila diminuiu;
porém sua sabida se manteve em 10.003
hectolitros par dia!

Sobre certos pontos da mesma região exis-
tem alguns lagos de potraleo, que p )dem ser
comaarados cmi extensão, aos lagos do bos-
que da Fl iulogno. Recordemos qui no dis-
tricto de 13 dou, só se explora uma pequena
parte dos terrenos pelraliferos, seja cinco
hectares sómente sobre 307.200 hectares!

Apelar (Insta superabunaancia maravilhosa
de cambustivel, os Russos teem empregado o
emp regam ainda um systema de pulvarisa-
ção imperfeito, é verdade, mas de :irando
simplicida Ie. Consiste em um combustor
tondo a fórma externa de uma pinça chata
quadrada, no interior d a qual chega o pe-
troleo, ao mesmo tempo que um jacto de
vapor o obriga a escapar-se pelas fendas,
praticadas em diversas direcções.

Se obtem assim tun jacto .de chamam do
comprimento de uni metro e de largura de
50 centi metros. Entretanto, não é sifão a
partir de 1874, que vemos o aqueiirnento
pelo petroleo se general isar, tanto sabre o
Volga e o mar Caspio. como nas locomotivas
do caminho de ferro do Volga.

Nesta ragião, ensaios comparados tema
mostrado qua o emprego do petreleo em
legar do carvão de pedra, dá uma economia
de 49 0/0 em peso o de 61 0 /„ na despeza.
Estas vantagens obtidas nos togares do ori-
gem são tão acasalara reis que, apuar dos
enormes direitos existentes em França sobre
Os astatkis, M. D'Allest, engenheiro etn
chefe da Compagnie Fraissinet em Marse-
lha, emprehendeu, em 1885, exparienclas de
grande interes •-as nosteamer Aiede, depois em
caldeiras instaladas em terra, tanto cora
tiragem natural, como com tiragem forçada.

, Lembremos que, a tiragem fo-ç ida se opera
I com o petreIeo por uma insuflação de ar na

fornalha sob p oquena pressão. Para a tiragem
natural, M. D'Allest empregava como com-
bustor uma espoara de butio, lançando o
patroleo sob fôrma de lençol cylindrico cota
eentrico e interior a um jacto de vopor da
da mesma fórum.

I Para tiragem forçada, um segundo jacto
vapor tornava-se necessario, no eixo mesmo

; do butio.
Mas deixando de parto as experiencias do

Audc e outras que teem seguido-se -para

tratar daquellas que foram feitas em, terra
pela administração da Marinha, em urna
caldeira do 211,reo eu, disposta para isto.
Excepcionalmente o vaso fechado foi realsado
cimo a bordo. Eaes ensaios sã) espaçados
entre novembro de 1881 e julho de 1835.

Os resultados foram os seguintes
1. 0 Ernquanta que um kilogramina de car-

vã) evapora no maximo 8 lit-os de agua (1),
um kilogramma de petroleo evapora 13
litros do agua.

2. 0 A caldeira do Marceau aquecida pelo
petroleo evapora 20 °a, mais que quando alia
é aquecida pelo carvão. Em outros termos,
comia poder igual, a mesma caldeira aquecida
pilo petroleo po lerá. ser 23 "!„ menor.

O beneficio realisaalo, como se vê, põ-le
ser c nisiderado tanto pelo lado do parlaram:no
do dia economia de passas e elle é muito apre-
ciava', tanto mala que se arperou em um ge-
rado conetitublo espeairatmente para qu
mar carvão e transforin ido para -queimar
comb:mstivel liquido.

Esta transformação com:latiu na suppres-
sio da grelha. A fornalha foi guarnecida do
tijolos refractarios o construiu-se uma pare-
de aa redor, destina lo a assegurar a passa-
gem das miaturas famosas.

Por inala engenhosas que sejam estas dia-
pasiçõea, se tem perguntado si não haveriam
novas rantagens maolaer 00111 um gerador es-
peciaMnente construido para queimar o ma-
rna. A Co:npagnie des Fanares et Ch Intiers,
foi a primeira a levaatar esta idéa, porque é
certo que nas fornaelt(s peaparadas para o
carvão, unia grande parte do calor:c) se per-
de, pela faro inferior na dir ocção ao cinzeiro
e tamboril do lado da fa.ee de traz.

As Varges et Chantiers imaginaram, pais,
una disp isilivo novo de caldeira, cuja ("malha
seja asnecialmente apropriada ao novo com-
husti vel ; porem inelizinente emprelienderam
de queimai-o por contacto, em especies do re-
gos, como talha feito anteriormente Sainte-
Claire Deville.

M., o engenheiro de Maupeau, em um ar-
tiga que publicou o Mamaria/ Geai° Mnritinae,
observou com razia que não se acharia a so-
lução procurada sifão na pulverisaçã,o.

Não valemos omittir neste artigo de citar,
como a applicação a mais grandiosa do aque-
cimento pelo patroleo que se tem feito até
hoje, a famosa bateria de 52 caldeiras da ga-
leria annexa ao p lacio mias machinas da capa-
sição de Chicago, fornecendo um poder de
25.000 cavallos.

To 'o o serviço era feito por dous foguistas
vesti aos de branco Os gulas estavam ora nas
adufas, ora nas torneiras.

•
Na extremidade da galeria, em uni posto do

ob s ervação, se achava um guarda encarrog ido
de vigiar a sabida da fumaça. Elle assignalava
em um quatro electrico to la a caldeira que
lançava um pouco do fumaça. Apenas a for-
nalha fica regulada a fumaça desappareee.

Esta soberba installação tão economica como
mão de obra, é ainda excedida, neste ponto de
vista em certos vapores do Caspio, que
garam simplesmente á suppress(To total c abso-
luta do pessoal foguista. sna praça das caldei-
ras, transversal ao navio, é no mesmo soalho
que a machina e as caldeiras se acham sob a
guarda directa do chefe de machinas quarta
que regula a pressão segundo as necessidades
do momento com amaior facilidade. Acredita-
mos ser a ultima palavra da economia em
mão de obra, porém ha mais a fazer sob o
ponto de vista de paoducção, cora as caldeiras
de Chicago.

Estas não eram, com effeito, sinà.'o gerado-
res, tendo as mesmas disposições que os gera-
dores de carvão o do grandes farnalhas; po-
rém soalhados de tijolos refractarios. Não
vemos sobre este assumpto nenhum progresso

(1) Este peso do agua evaporada se entende sempre
do vapor de agua elevada a 100).
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PRGDUCTOS EXPORTADOS Unidade Quantidade	 Valor °Meia!

Algodão em pluma 	
Borracha de mangabeira 	
Caroço de algodão 	
Cêra Oe carnauba 	
Chifres do boi 	

Couros de boi
Espichados 	
Salgados 	
Couros cortidos (solta) 	
Crina de animal 	
Folha medicinaes 	
Ossos sem preparação 	
Pelles min tas 	

Resinas de:
Angico 	
Jatobá, 	   

	

40.249	 24:149. 110

	

5.070	 10:144 )00

	

301.950	 301$050

	

31.561	 44:185$100

	

885	 26$550

	

25.375	 15:225$000

	

810	 618$000

	

370	 222$000

	

1.224	 979$200

	

3.290	 1:316$000

	

955	 l9100

	

107	 107$000

	

115	 npoo
	7.283 	 2:184$900

99:531$500

n,5egunc.a-1:e:.ra	 n .),:
	 J 1.1 1 : 11 oro - ktit

realisado na caldeira transformada do Mar-
ceau, de que fanamos acima.

O que se deve pensar do systema mixto
que consiste em lançar petroleo pulverisado
sobre um lastro de carvão incandescente,
em uma fornalha commum, systema appli-
cado por M., o engenheiro em chefe Cuni-
berti, ha já tres annos, nas torpedeiras ita-
lianas? Estamos accordes que pode render 03

maiores serviçn, no momento da tiragem
forçada, quando torna-se necessario realisar
rapidamente um grande esforço, para ga-
nhar de velocidade um inimigo que se caça,
ou escapar a uma perseguição, e mesmo que
é excellente para uma locomotiva que tenha
uma rampa um pouco ingrime a subir.

As provisões existentes, de mazout. sendo
actualmente muito limitadas e relativamente
caras, nossos grandes navios de guerra não
podem pretender hoje sinão ao aquecimento
mixto; porém ha urna grande vantagem a
realizar immediatamente,sobretudo em nossos
cruzadores e caça-torpedeiras. (I) Quanto ás
torpedeiras.se Ode sem temeridade prover que
ellas não tardarãoa serdotadasdo aquecimento
exclusivo de hydro-carburetos. Fúra dos ma-
zouts russos e dos oleo3 p2sados americanos,
existe em toda parte, mesmo em França,
minas de naphta ainda não exploradas, por-.
que altas só conteem uma pequena proporção
do oleo purificado, porém, que, em compen-
sação, produzem uma grande quantidade de
oleo pesado.

Nossas usinas de gaz produzem além disso,
hydro-carburetos excel lentes para o aqueci-
mento e cujo preço não pasará. de GO fr. a
tonelada.

Nestas condições não é preciso hesitar em
abordar o problema da caldeira a petroleo
para torpedeira. Se ganlia.rá alguns nós na
velocidade, com menos foguistas e uma se-
gurança incomparavelmente maior para sus-
tentar as grandes veloci lados.

Por ora, devemos ser muito reservados, a
respeito de um novo systerna de caldeira ex-
tremamente engenhosa e devida a M. Soigle,
porque uma commissão nomeada pelo minis-
tro deve proximamente estudar o funceiona-
mento. Deixando de vide tudo o que se tem
feito antes delle, M. Seigle abordou o proble-
ma do gerador exclusivo de petroleo e suas
fornalhas telescopica.s parecem chamadas a
um grande suecesso. O rendimento verificado
será. de 14 kilogrammas de vapor (a 100)
para 1 kilogramma de hydro-carbureto fran-
cez, fornecendo 9.200 calorias; o 10 kilo-
grammas de vapor ( a 1000) para 1 kilo.
gramma de mazont a 11.200 colorias, em-
quanto que o carvão nas torpodeiras não
vaporisam sinão 8 kilog,rammas do vapor.
Sem entrar nos detalhes, devemos dizer
que estes resultados que podemos quali-
ficar de extraordinarios , si como é do
acreditar, se confirmarem em presença da
commissão official, são devidos á applicação
dos principios seguintes:

P, utilisaçã'o directa e completa do calor
radiante, nas superficies metallicas,formando
superficio de aquecimento, com circulação
muito rapida da agua que se evaporisa..

2, divisão -da antiga e grande fornalha
unica., em um certo numero do fornalhas tu-
bulares telescopicas, o que augmenta a su-
perficie do aquecimento da fernalha, com
despeza igual de combustivel.

3, combustão perfeita, ao ponto que os
gazes da combustão sabem da chaminé quasi
frios (cerca de 200 ) e sem traço de oxido de
carbono.

Desejamos que 03 resultados, que citamos
com as reservas feitas acima, se realisem
sem demora, nesse caso nossas torpedeiras e
nossos navios rapides em geral poderão ser
dotados de udo geradores por sua vez leves e
poderosos, que augmentarão suas qualidades
de velocidade.

(Da Revista Maritima Brazileira)

(1) Ensaios satisfactorios acabsm do ser emprehen-
didos no .(l'age•.

NOTICIÁRIO
Esquadra Argentina -O Sr.

Presidente da Republica recebeu o seguinte
telegramma:

FLORIANOPOLI3, 18 DE OUTUBRO - Respei-
tosas saudações. Communico-vos comman-
danto divisão argentina despediu-se hontem
deste governo e commandante guarnição, se-
guindo hoje Buenos Aires 1 hora tarde.

Durante permanencia, divisão neste porto
trocaram-se affcctuosas demostrações sym-
pathia. Tive occasião offereeer baile gran-
demente concurrido ; realisando-se alguns
dias depois exercicio militar, com grande een.
currencia sob cornmando coronel Cesar.
Conunandante e officiaes muito satisfeitos.
Barilari offereceu matinà bordo navio chefe,
comparecendo autoridades civis, militares,
elite soeiedade Florianopolis.

Povo associou-se todas bstas.
Julgo ficar V. Ex. satisfeito procedimento

autoridades o povo catharinense, que se-
cundaram bons desejos vosso governo. -"Ler-
ei/ia Lua, governador.»

Pedagoginin - Hoje. ás 7 horas da
noule, o Sr. Dr. Martins Teixeira, prose-
guindo na sério do suas conferencias, conti-
nuará a tratar das- Mudanças de estado,
oceupando-se da «Ebulição».

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje, pelos seguintes paquetes:

Pelo Bellarden, para Bahia e Nova ries,
recebendo impressos até as 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 12 1/2, ditas
com porto duplo e para o exterior até a 1
da tarde, objectos para registrar até as 12 da
manha.

Pelo Canning, rara os portos do Pacifico,
recebendo impressos até as 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até as 12, objectos
para registrar até as 11.

- Amanhã:
Polo S. Paulo, para Santos e lguape, wco-

bendo impressos até a 1 hora da tarde, cartas

para o interior até a 1 1/2, ditas com porte
duplo até as 2, objectos para registrar até
a 1.

Pelo Nile, para o Rio da Prata e Paraguay
recebendo impressos até as O horas da manhã,
cartas para o exterior até as 10, objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

-Convidam-se os remettentes das cartas di-
rigidas a Joaquim Fernandes, Capital; Barão
de S. Marcellino, Juiz do Fira; Joanna de
Castro Corrêa, Petropolis ; ldalina M.
Cruz Moreira, Campo Grande; Amelia de

freguezia do Paranhos, Portugal, a
comparecerem na 4 secção desta repar,ição,
afim de prestarem esclarecimentos.

Oireetorta de MetenvoIogla do
Niiniaterio da Marinha-Resumo meteoro-
logico da Estação Central- Dia 7 de outubro de 1898.

Temperatura maxima 81.0
Temperatura minima 20.4
Evaporação em 21 h. 3.1
Houve tenue e. ,rração que manteve-se durante tolo

o dia.

-E no dia 8 de outub.o:

Temperatura maxima 32.0
Temperatura minium 22.3
Evaporação em 21 h. 4.3

ESTADO DO PIAlUIrikr

ALFANDEGA DA PARNAllYBA

Mappa dos productos nacionaes exportados no mez de abril findo, para paizes
estrangeiros

Alfandega da Parnahyba,, 5 do maio do 1893.-0 1 0 escripturario, Leoncio do Rego
211onteiro.
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Santa Casa tia MIsericonilla-0 mo-
vimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia, dos
hospicios de Nossa Senhora da Saude, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores, em Caseadura, foi, no dia 7 de
outubro, o seguinte:

	

Nac.	 Est	 .	 Total
Existiam 	 	 774	 811	 1.615
Entraram 	 	 31	 35	 66
Sabirara 	 	 10	 31	 53
Falleceram 	 	 7	 2
Existem 	 	 782	 837	 1.610

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publico, foi, no mesmo dia, de 591 consultantes, para
os quaes se aviaram 601 receitas.

Fez-se trna extracção de dente.

-No dia s:
Nac. Est. Total

ExiStiara 	 782 837 1.610
Entraram.,. 	 20 41 61
Sahirarn 	 31 38 72
Falleceram 	 3 3 6
Existem 	 765 837 1.602

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicos foi, no mesmo dia, de 415 consultantes, para
os quaes se aviaram 556 receitas.

Fizeram-se 33 extracções de dentes.

Obituario-Foram sepultadas no dia
10 do corrente as seguintes pessoas, falle-
cida.s de:

Access() pernicioso-o brazileiro Armando,
filho de Lourenço Cruz Cardoso, 2 1/2 annos,
residente e fallecido á travessa das Flores
n. 18.

Angina do peito - o liespanhol Marcial
Castro Estalam, 37 annoa, casado, residente e
fallecido á rua do Senatio'n. 117.

Bronchite capillar-a fluminense Jandyra,
filha de Ricardo Joaquim da Cunha, 15 mezes,
residente e fallecida á rua do Páo Ferro
n. 52.

Convulsões-a iluminenso Flonorata, filha
de Antonio Vicia Arauj) Viarma, 8 mezes,
residente e fallecida á rua Amazonas n. 6.

Entero.Colite-Ilemengarda, filha do Joa-
quim Diniz, 7 Inneta, residente e fallecida
rua do Sacramento n. 22.

Eneephalite-a franceza Eliza An low Lessa,
79 aniles, residente á rua do D. Feliciana
it. 189.

Febre remi ttente-o fluminense Angenor,
filho de Domingos Vicente Rodriguas, 2 an-
1103, residente e fallecidõ á rua do Páo Ferro
n. 12.

Fraqueza congenial - o fluminense João,
filho do Leopoldina Martins, 4 horas, resi-
dente e fallecido á ru do Jogo da Bolha
II. 57.

Ga.stro-en'erite-o brazilçiro Achilles, ex-
posto, 44 dias, fallecido no Casa dos Ex-
postos.

Gastro-entero-colite-Maria, filia do Se-
bastião Loureiro Silva, 5 mezes, res!dente e
fallecido á rua do Livramento n, 33.

Insufilciencia mitral-o fluminense Domin-
gos José Pereira das Neves. 73 annos, resi-
dente e fallecido á rua Silva Guimarães
n. 12.

Meningite - o fluminense Luiz, filho do
João Gonçalvos Barros, 4 mezes, residente e
fallecido á travess‘ do D. Rosa A.

Tuberculose umbelical-a fluminens• Ma-
ria, filha de Augusto Costa Lima, 4 dias, re-
sidente e fallecida á rua do Livramento
n. 120.

Variola hemorrhagica-Oldemaria, filha de
Manoel Rodrigues Dantas. 4 annos, residente
e fallecida á rua do Theodoro da Silva tr. 28.

Fetos-um, filho de Camillo Capederux,
residente á rua Machado Coelho n. 4 ; outro,
filho de Sara alartita, residente á rua Cardoso
Junior n. 30outro, filho de Cai ) Luiz
Cunha, residenUarua de S. Clemente n. Cl;
outro, filho de Maria Franci.sc residente á
rna de D. Polixena n. 25.

Sepultaram-s Mais dom fetos, que esta-
vam em um vidro eia alcool na Maternidade
no serviço clinico.

Convulsões-o fluminense Manoel, filho de
José Maria Silva, 2 mama, residente e fa.!le-
cido á rua. do Catteten. 63.

Tuberculose pulmonar-a brazileira
Castro, 18 anima, solteira., residente e fal-

'acida á rua Marinho ia, 1.
No numero dos 22 sepulta-los estão in-

cluidoa 7 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Escola Polytechnica

De ordem do Sr. director da escola, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que de 1 a 20 de outubro do corrente anuo se
achará aberta, nesta secretaria, a inscripção
para a 1° época de exames das diversas ca-
deiras e aulas dos cursos desta escola, cor-
respondente ao anno lectivo do 1896, devendo
cada um dos candidatos, em seu requeri-
mento de inscripçã,o, satisfazer, na fôrma do
coligo approvado pelo decreto n. 1.150, de 3
de dezembro de 1892 e do regulamento espo-
cial administrativo de 23 de janeiro de 1893,
as seguintes prescripções regulamentares:

1°, apresentar certidão de approvação nas
materias que antecedem ás dos exames re-
queridos, segun lo a ordem da organisação
dos cursos em vigor

2, pagar a importanda da taxa, que será
de 40$ para os alumnos que tiverem pago a
matricula, e de 80$ para os que não forem
matriculados;

Os candidatos á inscripção de exame nas
materias do 1 0 an,no do curso geral deve-
rão exhibir, com seus respectivos requeri-
mentos:

1 . , certidão de approvação nos preparato-
rios exigidos para matricula

20 , documento do haver pago a taxa respe-
ctiva

3 ,, attestado de vaccina
4', prova de identidade de pessoa.
Os alumnos já matriculados são dispen-

sados de apresentsr, no acto da inscripeão de
exan_es , certidão de aprovação nas materias
do anno anterior á matricula, devendo ape-
nas juntar ao requerimento de inscripção, o
documento que prove haver pago a taxa de
40$000

O pagamento das taxas será feito no mesmo
prazo acima indicado.

Igualmente serão recebidos, na fôrma das
dispnições regulamentares, em vigor de 1 a
20 de outubro do corrente anno, os requeri-
mentos dos candidatos ao exame das matarias
precisas para obtenção do titulo de agri-
mensor, e bem assim dos que pretenderem
prestar exame dos preparatorios necessarioa
para a admissão no 1" anuo do curso geral
(algebra,geometria o trigonometria reetilinea,
algebra superior e desenho geometrico ele-
mentar).

Findo o prazo supra indicado .para a apre-
sentação de requerimentos,nenhum mais será
admittido.

Secretaria da Escola Polytechnica, do Rio
de Janeiro, 1 de outubro de 1896.-Bacharel
José Joaquim de Miranda e Horta, secre-
tario.	 (•

--
Alrandega do Itio do Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conli ,cimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo menciona:los com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarioa apresentar-se no
prazo de oito ditta para providenciar a
respeito.

Vapor inglez Liguria:
Armazem n. 9-AA-F : 1 caixa n. 250,

repregada.
FB : 1 dita n. 7, idem.
LSC : I dita n. 105, idem.
Idem- 1 dita n. 107, idem.
Idem : 1 dita n. 108, idem.
Idem : 1 dita n. 100, idem.
LF : 1 dita n. 2.229, idem.
PC-ITCM : 1 dita n. 5. idem.
VOC : 1 dita n. 6.274, idem.
Vapor austriaco Atelpomene:
Armazem n. 6-A-J-21-W \V : 1 caixa

n. 318, repregada.
Idem: 1 dita n. 319, idem.
Armazem da Estiva -LPC: 1 dita n. 817'

idem.
Armazem n. 6- JOZ-CE : 1 dita sem nu-

mero, idem.
Vapor inglez Ligaria:
Armazem da Estiva-VA : 1 caixa n. 35,

sepregada.

Vapor francez Brdsil:
Armazena da Bagagem-Sem marca: 1 cai-

xa sem numero, aberta.
F: I dita, idem, idem.
GGP: 1 inala, idem, idem.
Sem marca: 1 caixa sem numero, idem.
Lettreiro L. Braga : 1 dita, som numero,

idem.
Sem marca: 1 baile sem numero, idem.
LB: 1 mala sem numero, idem.
LMA: 1 lata sem numero, berta.
Vapor inglez Liguria:
Armazom n. 9- AlICC: 1 caixa n 1, repre-

gada.
1 !em: 1 dita, n. 4, idem.
Idem : 1 dita n. 5, idem.
Vapor inglez Herchell
Armazem n. 14-CMF: 1 caixa n, 910, re-

pregada.
Idem: 1 dita n. 911, idem.
WC: 1 dita n. 1, idem.
EAC: 1 dita n. 4.410, idem.
Idem: 1 dita n. 4.411, idem.

lem: I dita n. 4,552, idem.
liem: 1 dita n. 4.392, idem.
ERC: 1 dita n. 2, idem.
IIB: 1 dita n. 12

'
 idem.

I lem: 1 dita n.31, idem.
Idem: 1 dita n. 37, idem.
MB: 1 dita n. 95, idem.
OAB-HB: 1 dita n. 29, idem.
PC-K: 1 dita sem numero, avariada.
113 : 1 dita n. 2.499, repregada.
UC: 1 dita n. 107, idem.
Vapor francez Santa Fe:
Armazem n. 12-AMC: 1 caixa n. 769, re-

pregada.
JPC : 1 dita sem numero.
MSC: 1 dita idem, idem.
Armo.= da estiva - MSC: 1 dita idem,

idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
2.791-MPC : 1 dita n. 896, idem.
Vapor inglez Bellarden:
Armazem n. 3 - NV: 2 barricas as. 2.318

e 2.319, repregadas.
Vapor inglez D znube:
Armazem da Estiva - JSC-WS : 2 caixas

' ns. 20 o 21, repregadas.
C&D :2 ditas as. 3100 231, idem.
T&R : 1 dita n. 3.627, idem.
C&C : 1 dita n. 2, idem.
L : 1 dita n. 135, idem.
RFL&C : 1 dita n. 506, idem.
C-PS : 2 ditas os. 60)e604, idem.
C&D : 2 ditas os. 315 e 317. repregadaa.
Armazem n. 10 -GS&C . 1 dita n. 6.755,

idem.
CF&C : I dita n. 192, idem.
BFF : 1 dita n. 2, idem.
Arma,zem das amostras- OSC : 1 pacote

som numero, roto.
Vapor francez Charente
Armazem n. 3-B&A: 3 caixas ns. 63, 66 o

61, repregalas.
Idem : 3 ditas os. 32, 43 e04, idem.
Ideia : 3 ditas ns. 67, 58 e 15, idem.
Idem : 2 ditas ns. 40 e 22

'
 idem.

Armazem da Estiva-A: 1 dita sem nu-
mero, idem.

Armazem n. 3 - CPS&C: 1 dita n. 43,
idem.

FB&C: 1 dita n. 24, idem.
Vapor allemão Amazonas:
A.rmnzern n. 11-E&C: 1 caixa n. 289, re-

pregada.
LM&C-K: 2 ditas ns. 1.740 e 1.741,

idem.
S&F; 1 dita n. 14, idem.
MC-C: 1 dita n. 1.647, idem.
RJ: 1 dita n. 2.175, idem:
SM&A: 2 ditas ns. 12.828 D o 12.828 F,

idem.
JRCC: 1 dita n. 1.221, ideia.
CBC: 1 dita n. 543, idem.
LNC: 1 dita n. £78, idem.
APS: 1 dita n. 7.776, idem.
Re&e: 1 dita n. 20, idem.
K: 3 ditas ns. 86, 87 e 88, i!em.
I,P-153: 1 Alta n. 7.112, idem.
Armazem n. 11-ADA: I caixa n. 2, ava-

riada.
Arinazein n. 6-JSC: 1 dita n. 42, repre-

gada.
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Armazom n. II - RFL&C', rta ri. 201,
idem.

BR: 1 dita n. 9.822, idem.
CPC: 1 ditt ri. 6.823, ideia.-
AR&C-4 806: 1 dita n. 153, idem.
RF: 1 dita ri. 73, repregada e avariada.
GO: I dita n. 100, idem.
LNC: 1 dita n. 6.037, idem.
Vapor allormio Auelzoncts
Arinazem n. 11-LNC : 2 caixls ris. 596

e 597, repregadas.
1I&C: 1 dita n. 9.701, idem.
AD.k: 1 dita n. 1, idem.
D&F: 1 dita n. 562, idem.
RFL&C: 1 dita n 6 .1.925. idem.
SB: 1 dita n. 149, idem.
MM: 1 dita n. 0.0a5, idem.
A-J-2l-WW : 1 dita n. 1.242, idem.
O&C-M: 1 .ita n. 245, avariada.
21-WW: 1 dita n. 6.102, repregada.
VTS: 1 dita ri. 1, avariada.
FA-C: 1 dita n. 361, repregada.
Vapor inglez Danube:
Arinazein n. 10- GS&C: 1 caixa ri, 8.754,

repregada.
E&C: I dita n. 808, idem.
LI-D: 2 ditas ris. 411 e 414, idem.
WR: I dita ti. 2.389, idem.
Idem : 1 dita n. 2.386.
Idem: 1 dita ri. 2.387, idem.
LII : 1 dita n. 1, i le.n.
FB&C: 1 dita n. 1.831, idem.
Idem: I dita n. 1.830, idem.
I lern : 1 dita n. 1.828, idem.
Lettreiro: I dita n. 412, idem.
SM-RNV: 1 dita n. 926, idem.
VR-G: 1 dita n. 476, idem.
IS: 1 dita sem numera, idem.
CP&C: 1 dita n. 3.151, idem.
CC&C: 1 dita n. 253, idem.
JI.F13-3: 1 dita n. 1.138, idem.
Vapor francez Santa Fd:

Armazem n. 12 - ANI&C-1113&C: 1 caixa
n. 3, repregada.

CGII-FP: 1 dita ri. 03.
Arinazem da Estiva-AA&C-J: 1 dita sem

numero.
Idem: 1 dita idem.
Vapor inglez Ilerschel:
Armazem n. 14-NIG&A: 1 caixa th 7.136,

repregadi.
Idem: 1 dita ri. 7.133, idem.

Vapor alleinão Wor:burg:
Armazem ri. 3-3M: 1 caixa n. 819, re-

pregada.
Vapor francez Les Andes:

Armazem das amastras-J. Falle: 1 caixa,
sem numero. repregada.

Despacho sobro a.gua-NISC: 1 amarrado
ns. 21 a 25. repregado.

Vapor inglez Danube:
Arinazem da estiva,-R-SM-W: I caixa

n. 900, repicgada.
A mesma marca: 1 dita n. 906, idem.
AC&C: 1 dita ri. 67, idem.
A mesma marca: 1 dita n. 49, idem.
CPC: 1 dita ti. 3.150, idem.
F&C: 1 dita n. 4.:)56, idem.
OP&C: 1 dita n. 8 826, idem.
A mesma marca: 1 dita n. 8.824, idem.
JPA: I dita 11. 5.375, idem.
ANI&NI: 1 dita n. 1.242, idem.
A mesma marca: 1 dita ti. 1.247, idem.
Armazena 11. 10-PC-II: 1 dita ri. 5.846,

idem.
Armazom n. 10-PIIC: 1 caixa n. 5.845,

repregada.
Idem : 1 dita, n. 5.843, idem.
Idem: 1 dita, n. 5.847, idem.
Idem : 1 dita, ri. 5.849, idem.
Idem : 1 dita, n. 5.848, idem.
Idem : 1 dita, n. 5.842, Mem.
Idem: 1 dita n. 5.844, idem.
Idem: 1 dita n. 5 841, idem.
Idem: 1 dita n. 5.850. idem.
KFC: 1 dita n. :7, idem.
Idem: 1 dita n. 71, idem.
Idem: 1 dita 11. 75, idem.
Idem: 1 dita n. 73, idem.
Idem: 1 dita n. 78, idem.
Idem: 1 dita n. 76, idem.
Ideia : 1 dita n. 83, idem.
MTZ-F : 1 dita, ri. 85, idem.

Ainla	 estiva-AA-F:1 dita ri. 200,

I1crnt1 dita n. 255, idem.
Idein: 1 dita ti. 559, idem.
ASISI: 1 dita n. 1.281, idem.
Idem : ,1 dita n. P.256, idem.
Idem : I dita ri. 1.238, idein.
Idem: 1 dita n. 1.213, idem.
Vapor francez Santa Fé:
Armarem da estiva-VNIC: 1 caixa n. 131,

repregarla.
GSC: 1 dita n. 14, idem.
Amuem n. I2-D-RFC: I dita n. 9.616,

avariada.
BC: 1 dita n. 66, idem.
K-NIFR: 1 dita ri. 13, idem.
FSC-AS: 1 dita ri. 635, idear.
D-AOC: 1 dita n. 2.974, idem.
PFC : 1 dita n. 2.974, idem.
Arinazern n. 12-EPP: 1 caixa n. 107, re-

pregada.
Vapor allemilo Amazonas.
Arinazem n. 11-C1'C: 1 caixa ri. 0.825,

repregada.
Idem: 1 dita n. 6.827, idem.
Idem: I dita ri. 0.824, idem.
RJ: 1 dita 2 291, idem.
Idem: 1 dita n. 2 107, idem.
JPC: 1 dita sem numero, idem.
C113-100: 1 dita n. 8.111, idem.
CC-LC: 1 dita n. 3.479, idem.
C&NI: 1 dita n. 73, idem.
FR.: 1 dita ri. 3.314, avariada.
CCC: 1 dita n. 12.432, repregada.
GNIGC: I dita n. 676, idem.
012-GO: 1 dita ri. 14.933, idem.
MCC: 2 ditas sem numero, idem.
Vapor inglez llerschel:

Armazem n. 14 -.1.AC: 1 caixa n. 1.178,
repregada.

APe: 2 ditas sem num . ro , avariadas.
13: 1 dita n. 5.403, reprega.da.
CN1F: 2 ditas ris. 9100 911, avariadas.
C: 1 dita n. 131, repregada.
EAC: 1 fardo ri. 4.636, avariado.
EMB: 1 caixa n. 1.088 ou 1.038, repre-

gala.
II: 1 dita n. 0.30, idem.
Idem: I farde n. 9.383, a 'aliado.
VGC: 1 caixa n. V 711, idem.
NOE: 1 dita ri. 9.760, idem.
CN1&A: 1 dita n. 7.131, idem.
C&R: 2 ditas ns. 1.147 e 1.122, i leM.
JCR: 1 dita ri. 5.614, avariada
EA: 1 dila n. 4.541, idem, ropega.la.
MM: 1 dita n. 6.278, idem.
Vapor alleinão Amazonas:
Armazem n.11-111--65-F: 1 caixa n. 832,

repregada.
CO: 1 dita n. 11.503, idem.
Al'-C: 1 dita ri. 703, idem.
CV-2.112: 1 dita n. 3.894, avari ida.
JPC: 2 ditas som numero, repreg idas.
MCC: 3 ditas idem, idem.
LLC: 1 fardo n. 2.343, avariado.
MC-197-C: 1 caixa n. 12 A, idem.
BCP: 1 ditt n. 53, repregada..
NV: I fardo n. 3.031 roto.
FOC: 1 caixa ri. 237, repregada.
1151C: 1 dita ri. 13.010, idem.
Vapor inglez 1)m/1(U:
Arinazern ri. 10-0PC: 1 caixa n 8.931,

repregada.
Idem: 1 dita n. 8.022, idem.
NILC-R: 1 dita n. 9.613, idem.
Idem: 1 dita n. 9.612, idem.
EB: 1 dita n. 8, idem.
M.e: 1 dita n. 961, idem.
Idem: 1 dita ri. 902, idem.
RO: I dita n. 3.233, idem.
CPN: 2 ditas ris. 24 e 25, idem
WAL: 1 dita ri. 2, idem.
EN1C: 1 dita n. 1.842 A, idem.
JI..FB • 1 dita n. 1. 17, idem.
JRS.C: 1 dita n. 7.205, idem.
JN1R.0 : 1 fardo n. 726, róto.
AMC : 1 caixa n. 766, repragada.
BC-P: 1 caixa ri. 3.609, idem.
Arinazem da. estiva -	 I barrica

ri. 5.181, idem.
Armazem n. 10 - S&Y: 1 caixa ri. 8.305,

idem,
Idem: 1 dita ri. 8.359, idem.

Armazem n.	 1 caixa n. 74 ou 79.
rept egada.

/dein : 1 dita n. 70, idem.
I lem : 1 dita n. 72, idem.
06-11 : I dita n. 6.544, idem.
,ICE : 1 ditt n. 7.563, idem.
Vapor inglez Danube
Armazem da estiva - ANI&NI : 1 caixa

n, 1,239, repregarla.
Idem: I dita n. 1.237, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.289, idem.
Idem: 1 dita ri. I 284, idem.
Idem: 1 dita n. 1.244, idem.
Idem: 1 dita n. 1.246, idem.
Arma zetn 10 -CainGas Aguiar: 1 dita n.406,

idem.
Idem : 1 dita n. 407, idem.
Armazem da estiva - GSC-WS: 2 ditas

ris. 21 e 30, dlem.
Idem: 2 ditas ris. 25 e 28, idem.
Idem: 7 ditas tis. 20 e 16, idem.
Idem: 2 ditas ris. 27 o 17, idem.
Armazem n. 10-D&C-R: 1 dita ri. 808,

idem.
SCN1-EF: 1 dita ri. 9.693, idem.
Lettreiro: 1 dita ti. 2, idem.
C&C: 1 dita n. 2. idem.
CPC: 1 dita n. 3.151, avariada.
Vapor allemão Buenos Ajees:
Armazem n. 9-R: 1 peça de ferro n. 5,

quebrada.
Vapor francez Santa Fd:
Armazem da estiva.-GCB: 1 barrica n. 763,

repregada.
CAC: I caixa n. 25, idem.
Arrnazem ri. 12-11: 1 dita n. 101, idem.
131&C-SoNI: 1 dita ri. 893, idem.
MG: 3 ditas ns. 142, 144 e 117, ava.-

fiadas.
OCB: 1 dita n. 867, idem.
FM-106: 2 ditas ns. 2 03, idem.
Atmazem ti. 10-CPC: 1 caixa ri. 5.461,

repregad a e variada.
Cl): 1 dita n. 2.427, aviiriad.a.
IISC: Pilita n. 2.099, i
CPC: 1 dita 11. 5.463, avariada e repre-

gada.
MRC: 1 dita EL 27, idem, idein.
Idem: 1 dita n. 23, avariada.
Aa1C-1213C: 1 dita n. 9, idem.
CC: 1 ditam 1.030, idem.
QIe-sONI: 1 dita n. 832, repregada.
MC: 1 dita ri. 3.111, avariada.
MC: 2 fardos mis. 87 e 88, i(1em.
.1RS: 1 caixa n. 4.507 bis, idem.
S ;C: 1 dita n. 8.997, idem.
Vapor inglez Iforros:
Arina,zern n. 9-A: 1 caixa ri. 8.150, re-

pregada.
C1SJ: 1 fardo n. 5, avariado.
C&51-K: 2 caixas tis. 20e 89, idem.
C13: 2 ditas ris. 983e 1.004, idem.
Idem: 1 dita n. 1.0 )5, idem.
DG: 1 dita ri. 830, repregada.
GI-FJ: 2 ditas ris. 1.547 e 1.516. idem.
LTP : 1 dita n. 11, idem.
P&C-K: 2 ditas lis. 18 e 21, repregadas.
blein: 1 dita n. 10, idem,
111_0: 1 dita n.51, idem.
.1RO:1 dita n. 5.063, idem.

: 1 dia n. 803. idem.
AJF&C: 1 dita n. 309. item.
KWR: 1 dita n. 1.202, idem.
XXX: 1 dita n. 4.277, idem.
\apor allemão Wartbary:
Artnazeinn. 3-AJC: I caixa n.612, repre-

gala.
JF.C: I dita n. 2, avariada,
Alfandega do R1:) de Janeiro, 14 do outu-

bro do 1896.-Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes.

DIA 16
Vapor allemão Amazonas:
Trapiche Federa.1-LANIC: 2 barricas sem

numero, com falta.
AC: 1 caixa idem, i tem.
Idem: 1 dita idem, quebrada.
DK: 2 ditas n. 7, idem.
CS: 4 ditas ti. 15, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, com falta.
Idem: 1 dita ri. 50, idem.
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idem: 2 ditas s ,m numero, quebradas.
FS—O: 1 dita n. 5, idem.-
Idem: 3 ditas sem numero, com falta.
FS&C—Geno: 2 ditas n. 8, quebradas.
CHC: 1 dita sem numero, com falta.
IMF—C: 2 ditas idem, idem.
MJ—C—S—C: 1 dita idem, idem.
blem: I dita idem, quebrada.
FSC—S—C: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, com falta.
G&S: 1 dita idem, idem.
MJO: 12 ditas idem, idem.
MC—C: 17 ditas idem, repregadas.
151F4C—JJOye: I dita idem, idem.
V: 11 ditas idem. ideia.
Vapor alienai° Wartbarg:
Trapiche Central — A: 3 barris do quinto

sem numero, com falta.
Trapiche Central—AP: 12 barris de quinto

sem numeres, com falta.
CF : 1 dito idem, ideia.
FAC : I dito idem. idem.
JJGC : 1 dito idem, vasio.
.113 : 3 dites ido:n, com falta.
PC : 3 ditos idem, idem.
PIBC : 3 ditos idem, idem.
PGC : 1 dito idem, idem.
Re : 1 dito idem, ideai.
RBe : 1 dito idem, idem.
SNC: 3 ditos i !em, idem.
Vapor francez Santa Ft! :
Trapiche da ordem — RF : 1 quarbla.

n. 9.319, com falta.
CA : 2 ditas n. 2.263. idem.
E130 : I quinto sem numero, ideia.
SC: 3 ditos idem, idem.
Vapor ingisz Coleridge:
Trapiche Dias da Cruz —MPC : 1 barrica

n.99, repraga,la.
Vapor francez Charente
Trapiche da ordem—AJRV : quinto sem

numero, C3111 falta.
Idem : 1 dito idem, vasio.
CC : 1 dito idem, idem.
Ideia : 1 dito idem, com falta.
AJM—MS • 2 ditos idem, idem.
MC: 1 dito idem, idem.
JMR : 3 d:tos idem, idem.
Idem : 2 ditos idem, vasios.
Rio : 2 dec mos idem, idem.
SI,R I dito alem, com falta.
MC : 5 saecos idem, idem.
Vapor francez Les Andes
Trapiche da ordem—NB J : 1 quartola sem

numero, vasia.
AIMC : 1 betai idem, com falta.
Vapor imslez Asiatic Princs
Trapiche Dias da Cruz—KFP : 1 barri

sem numero, cam ftlta.
KF—MS —A : 3 ditos idem, vagando.
Imlem—B : 1 dito blesm, idem.
KF—CA—A : 2 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito idem. com falta.
Idem—B: 2 ditos idem, vasando.
Vapor inglez Ilerschel
Trapiche Dias da Cruz—CFC : 3 peças do

ferro sem numero, quebradas.
CF: 5 canos de barro idem, idem.
Vapor allemão Wartbury
Trapiche Freitas —BF—JN : 4 saccos sem

numero com faltas.
Vapor francez Les Andes
Trapiche Froitas—JARM : 1 caixa sem

numero, com falta.
MC&C : 1 dita i lem, idem.
CCAC : 2 ditas idem, idem.
TB&C : 2 ditas dein, idem.
CGCJ : 2 ditas i lema, idoin•
YPC : 11 ditas idem, repregadas.
KV&C : 1 dita idem, com falta.
Vapor inglez La Plata

Trapiche Rio de Janoiro—JSG : 4 quintos
do vinho ;em numero. valsando:

AlIC&C: 1 declino ideia, idem.
ZR&C ; I quinto de vinho idem, idem.
Pl.&C : 1 dito idem, idem.
AlIC&C : 1 dito idem, idem.
PA :2 caixas idoul, com falta.

ASA : 1 barril idem, idem.
FA&C : I dito idem, idem.
MV : 1 caixa idem, idem.
FA&C : 1 dita idem, idem.

•J.1084C : I dita idein, idem.
CJNIG : 2 ditas idem, idem.
Vapor francez Santa Pó:

Trapiche Rio de Janeiro — TPF:s—B: 1
quinto sem numero, com falta.

—1.— —VI': 1 dito idem, idem.
CAC: 1 dito idem. idem.
C: 1 dito idsm, ideia.
C&C: 2 ditos idem, idem.
Vapor austriaco aí:leoa/ene:

Trapiche da Saude—AJO: 2 barricas sem
numero, vasando.

GB: 2 caixas n3 47 e 275. co:n indicio de
falta.

AG: 2 ditas ns. 319 e 316, idem.
M: 2 barricas as. 15 e 17, idem.
SPS&C: I caixa n. 2$, idem.
NZG: 6 quirtola.s sem namoros, com falta.
Pra: 2 barricas idem, rearegadas.
E013: 2 caixas idem, avariadas.
13PF: I dita i leia. vasando.

Vaiam' fatacaz lieési/.
Trapiche da °adem— .1G: 1 quartola sem

numero, vasa.
Lie: 1 dita idem, com falta.

fatigar americano Whise Wismgs:
Trapiche Norte America—W&C: 65 br-

ricas sem nu nacos, avariadas.
KV&C: 47 ditas idem, idem.
W&C: 5 barris idem, com falta.
Idem: 133 ditos Idem, quebrados.
Conde: 5 ditos ideia, com falta.
Vapor francez Colombia:

Trapiche Carvalhaes—BD: 1 vo' ume n. 560,
com indicios externos de avarias.

Vapor allemão Wartbury:
Trap!che Carvalhaes—JRP: 1 b:rril sem

numero, com ftlta.
Vapor trancez Villa de Monteriddo:

Trapiche Caavalhaes—I,MB—DEL: I caixa
n. 32, Com indicies de avaria.

Vapor °Mamão Babitonya:
Trapiche Carvalliaos—S&C: 8 barris sem

numeros, violados e com falta.
ialfandaga do Rio de Janeiro, 16 do outubro

de 1896.— Pelo inspector, Francisco Mano:l
Fernandes.

--
Estado de Minas Geraes

CONCURSO

O Dr. Alberto Augusto Diniz, director da
Reeeb alaria do Estalo de Minas Ciardes na
Capital Federal, etc.

De ordem do Exm. Sr. Dr. secretario das
finanças do referido Estado, pelo presente
faz publico que no dia 12 de novembro taro.
ximo faturo, ás II horas da ine.a11, no ()til-
dai° em que funeciona aquella ropartição, á
rua Municipal n. I, terá legar o concurso
para provimento da vara do um escriptu-
rario exisienta no quadro do seu pessoal
que o concurso versará sobre as seguintes
manterias: historia e chorographia do 13razil,
tnathenutticas elementares, sendo algebra até
equações do 1 0 grão, contabilidade, traducção
dt lingua franceza, e elementos de direito
administrativo, de economia politie,a e de es-
tatistica, devendo os concurrentes aprementar
seus respectivos requerimentos até ao dia 9
do referido moz.

Outrosim. que, sómente na falta de pri-
meiros conferentes que concorram á referida
vaga serão admittidos ao concurso os ama-
nomes e 03 .2' conferentes desta recebe-
doria, o gira si não for julgada habilitado
para a referida vaga nenhum daquellos em-
pregados, serão a linittidos a concurso pes-
soas estranhas á ropartição, as gulas deverão
juntar ás suas respectivas petições os se-
guintes documentos: certidaa de maiori1ade
legal, folha corrida o attestado de boa coa-
ductaa

E para que cheguo ao conhecimento dos
interessados, faz o presente que vae ser pu-
blicado pala imprensa. Eu, Oscar Augusto,
escripturario da recebedoria, o esceevi.

Recebedoria de Minas na Capital Federal,
10 de 01 ;u5ro de Mi.— Pelo Sr. director
Josj F,..tnciso 'h Si, Cinfe da 3 seçsão.

Laboratorio Nacional de
Analyses

D3 ordem do Exm. Sr. ministro da fa-
zenda, acha-se aberta, a datar de hoje, neste
laboratorio, a inscripção, que será encerrada
60 dias depois, para o concurso a um dos
Jogares de chimico de 3' classe, a que refere-
se o regulamento, que acompanhou o decreto
n. 1.257, do 3 de fevereiro de 1893.

Só serão adinittidos á inscripção Os candi-
datos que, além dos respectivos diplomas do
medicas e pharmacouticos e dos documentos
cotnprobatorios do sua idoneidi do como chi-
micos, apresentarem folha corrida do logar do
domicilio.

O concurso constará de uma prova pratica,
que versará sobre questões de analyse chi-
mica, relativa e especialmente a substancias
alimenticias e medicamentosas, e será feito
canfo:Inc as instrucções publicadas no Diario
0/ficiai, de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Feleral, 26 de setembro de 1896. —
O director, Dr. Borges da Costa. 	 (•

Inspectoria Geral de Sande
dos Por os

COMPRA DE UNIA IANCIIA A VAPOR PARA
O ESTADO DA PARAIIYBA

De ordem do Sr. Dr. inspactor geral, faz-
se publico que, na Nee tari i desta inspecraria,
serão recebi bis no dia 3 de novembro pro-
ximo futuro, á 1 hora d t tardo, propostas
fechadas para a compra do uma lancha a
vapor, já prompta, para o porto da Para-
hyb.i, sob as seguintes coa lições

li
A lancha deve ser nova, do madeira de lei,

pregada o encavilhado, de cobre, e f.rrada do
innino meti' até o lume d'agua, e entregue
prompta para o serviço no parto a que é des-
tinada.

O'

As dimenss devem sei , as seguintes, pouco
mais ou menos: comprimento l2,2 ; boca,
3' ; pontal 2'.

3s
A lancha deve ter eonvéz, estpueliana, sus-

tentada por balaustres de ferro, o paneiro na
Opa com bancada para passageiros.

4,
Deve ter oito milhas de velocidade appro-

ximalimente.

O apparelho motor deve ser de solida coa-
strucçãa, do material de primeira qualidade,
com boa mão de obra, o proporcionado á Ve-
locidade pedida.

64
As propostas serão abertas na presença dos

proponentes ou de seus legitimas represen-
tantes, logo após o seu racebimento ; deverão
ser oscript is em duplicata, com tinta preta,
sem rasar:e, entrelinhas ou emendas ; terão
o preço de oito contos do réis (8:000$), no ma-
ximo, por extenso, e em algarismos ; serão
assi ra: ima: 1 as pelos proponentes, ou seus repre-
sentantes, o selladas com estampilhas da
União.

Secretaria da raspem:teria Geral de Sande
dos Partos, 18 mla °aduba. ) do 1896.— O se-
cretario, Dr. .1. Pereira Landiol. 	 (.

--
Intendencia da Guerra

VENDA DE PCIVORA

A commissão de comnpras desta repartição
recebe propostas no dia 19 do corrente mez,
até ao moio-dia, para a venda de polvora
avariada existente nos locaes abaixo especi-
ca.dos:

Deposito do Boqueira°
3).510 kilogrammas de diversas marcas.

Fortaleza de S.Joeto

1.916 kilogrammas das marcas RLG, CK,
Pelble e outras.



4494	 Segunda-feira 19	 DIARIO OFFICIAL	 Outubro —1896

As propostas serão em duas vias, um delias
saltada, e deverão conter o preço de cada ki-
logramma de polvora.

A retirada será feita de prompto, por conta
do comprador que maiores vantagens off°
recer.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1896.-0
secretario, A. B. da Costa Aguiar	 (.

--
Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante dire-
ctor devo recolher-se a esta escola, com a
maxima urgencia, o aspirante a guarda-ma-
rinha Frederico Simão da Cunha.

Escola Naval, 18 de outubro de 1896.—
Pelo secretario, Jeronynto Nuylor.	 (.

--
.Arsenal de Marinha do Rio

do Janeiro
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. contra-almirante inspector
deste arsenal, faço pablico que no dia 27 do
corrente, á 1 hora da tarde, serão recebidas
e abertas no gabinete do mesmo senhor, pro-
postas para a compra da canhoneira. Marajó,
rebocadores Tagy e Guarany, patacho Federa-
çéto e um lote de correias usadas.

Os proponentes preferidos deverão pagar
na Contadoria da Marinha, dentro de 24
horas depois da acceitação de suas propostas,
as importa.ncias consignadas nas mesmas.

:aesta secretaria encontrarão 03 inter-
essados todos os esclarecimentos necessarios.

Secretaria da Inspecção, 16 de outubro de
1896.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues.	 (.

--
111inisterio da industria. Via-

ção o Obras Publicam
DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

De ordem do Sr. ministro e em obsorvancia
ao que dispõe o art. 6', § 30 , da lei n. 360,
de 30 do dezembro do 1895, se faz publico que
durante o prazo de 60 dias, a contar desta
data, se receberão propostas na Directoria
Geral da Industria do mesmo ministerio, o no
Estado do Piaulay para o contracto do serviço
de navegação entro os portos de S. Francisco
e Amara.nte ao da Tutoia.

O contractanto obriga-se a fazer duas via-
gens redondas mensaes dos portos de S. Fran-
cisco o Amaranto no rio Parnahyba ao da
Tutoia, no estado do Maranhão, com escalas
por Therezi na, União, Curra linho, Buqueirão,
Repartição, Santa Quitaria, Porto Alegre,
Parnaliyba, Araiozes, Belém, Castelhanos,
Miguel Alvas, alarroas e Barra do Longa.

II
Este serviço será feito com vapores novos

e apropriados a tal navegação e com barcos
do ferro,tantos quantos sejam neciessarios aos
mesmo serviço.

O contractante começará a navegação den-
tro de oito mezes.

IV
Os vapores serão isentos da qualquer im-

posto por transferencia do propriedade ou
matricula, bem assim, serão de nacionalidade
brazileira, e gosarão de todos os privileg,los e
isenções de paquetes, e a respeito do suas tri-
polações se praticará o mesmo que se pratica
com os navios de guerra nacionaes, o que
todavia não os isentará dos regulamentos
de policia, das alfandegas o capitanias de
portos.

V
O material que o contractante importar

para a construcção dos vapores e barcos de
que trata a clausula 20 será tambem isento
de qualquer imposto.

VI
Os vapores deverão ter a bordo o preciso

para a viagem e serviço de reboque e de pas-
sageiros; bem assim o pessoal necessario ao
serviço.

VII
Os dias e horas de partida, o tempo do de-

mora em cada escala, a duração da viagem,
os preços das passagens e fretes serão fixados
em tabellas organisadas pela empraza, de ac-
cordo com o fiscal e approvação do Ministerio
da Industria, devendo as passagens do go-
verno federal gosar do abatimento de vinte o
cinco por cento (25 °/ a), e as cargas vinte
por conto (20 0/a).

As tabellas serão revistas no fim de dous
annos.

VIII
Os vapores e barcos serão acceitos depois

de examinados pelo fiscal da navegação e
com missão para tal fim nomeada.

IX
A empraza obrigar-se-ha a transportar gra-

tuitamente em seus vapores:
1 0, as malas do correio nos termos da le-

gislação vigente, obrigando-se a conduzil-as
de terra pata bordo e vice-versa, passando e
exigindo recibos.

As repartições do correio terão as malas
sempre promptas, afim de não retardarem as
viagens dos vapores ;

2', o fiscal de navegação quando viajar em
serviço

3 0 , o empregada do correio incumbido das
malas.

A estes funccionarios a empraza fornecerá
comedorias ;

40 , os dinheiros publicos. Os capitães dos
vapores ou pessoa do sua confiança receberão
e entregarão, passando o exigindo quitação
nas respectivas repartições, os caixotes ou
pacotes de dinheiro, não sondo entretanto,
obrigados a verificar a respectiva importara
cia ; a responsabilidade dos capitães cessará
desde que na occasião da entrega reconhecer-
se que os saltos appostos estão intactos e sem
nenhum signal de violação ;

5°, os objectos remettidos ao alusêo Nacio-
nal ou á Secretaria do Estado dos Negocios
da Industrio., Viação e Obras Publicas para
aquelle estabelecimento ; e bem assim os
objectos destinados a exposições ofliciaes ou
autorisarlas pelo governo

6°, as sementes o muda de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos.

X
Salvo os casos de sedição, rebelliã,o ou por

qualquer perturbação da ordem publica, não
poderá o governador ou qualquer outra auto-
ridade, transferir as sallida.s nem demorar
os vapores.

XI
Os vapores da empraza serão vistoriados de

seis em seis mezes, na fôrma do respectivo
regulamento, a que assistirá o fiscal da nave-
gação, que será avisado com 24 horas de an-
tecedencia,

XII
As repartições fiscaes dos portos, onde os

vapores tem de tocar, facilitarão por todos
os meios a sabida delles e tanto as mesmas
repartições como as autoridades locaes pre-
starão a protecção e auxilio de que por qual-
quer motivo necessitarem.

XIII
No caso de innavegabilidade ou perda de

algum dos vapores poderá a empraza, me-
diante prévia licença do alinisterio da Indus-
tria, fretar outro vapor nas condições exigi-
das, ou em caso de falta absoluta, o que mais
se approxima.r.

A substituição será provisoria ate que a
enapreza apresente outro de accordo com a
clausula 2'.

XIV
A interrupção do serviço por mais de um

mez em toda a linha ou parte delta, sem ser
por effeito de força maior, sujeitará a em-
praza á indemnisação do todas as despezas,
que o governo fizer para a continuação do
erviço durante o tempo da interrupção, e
mais a multa de 50 °/, das mesmas despezas.

No caso do abandono, além da caducidade,
a empraza pagará a multa de 50 0/a da sub-

venção annual ; entendendo-se por abandono
a interrupção do serviço por mais de troa
mezes, salvo caso de força maior.

XV
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o governo terá o direito de com-
prar ou tomar a frete compulsoriamente, os
vapores da empraza, ficando esta obrigada a
substituir os que forem comprados dentro do
prazo do 10 mezes.

O fretamento será regulado pelo maior
rendimento que dentro do anno obtenha a
empraza em uma das viagens da linha.

A compra será pelo valor que tiver o vapor
no ultimo balanço, abatendo-se 10 Vo. -

XVI
A emproza deverá apresentar ao fiscal re-

spectivo a estatistica dos passageiros e cargas
que seus vapores transportarem.

A estatistica será feita pelo modelo ado-
ptado e entregue dentro de 30 dias depois
de findo cada trimestre.

XVII
Qualquer subvenção ou favor concedido

pelo governo do Estado do Piauhy em relação
aos serviços contractados se tornarão effecti-
vos, som prejuizo das subvenções e favores a
que o contractante tiver direito, em virtude
de acto do governo federal.

XVIII
A empraza entrará adiantadamente para a

alfandoga com a importancia de 100$000
mensaos, pra pagamento do fiscal do go-
verno.

XIX
A empraza ficará sujeita ás seguintes

multas:
1°, de quantia igual á subvenção respe-

ctiva, si não effectuar alguma das viagens;
20, de 200$000 a 400$000, além da perda da

subvenção respectiva, si a viagem depois de
encetada fôr interrompida.

Si a interrupção fôr por força maior, não
terá togar a multa, o o contractanto perce-
berá a quota da subvenção correspondente ás
milhas navegadas.

Fica entendido, porém, que não é conside-
rado caso de força maior a insuffIciencia de
profundidade, salvo quando houver grande
estiagem;

3°, do 200$000 a 409$000 por dia de demora
na chegada do paquete;

4', do 104000 a 200000 pelo prazo de 12
horas, que exceder á fixada para a sabida do
paquete;

5^, de 200$000 a 400$000 pela demora da
entrega das malas ou ináo acondicionamento.

Esta multa será de 500$000 no caso de ex-
travio.

6°
'
 200$000 a 400$000 pela infracção ou

inobservancia das clausulas do contracto para
a qual não haja multa especial.

xx
Além da subvenção concede o governo

isenção de direitos sobro o material, que im-
portar para o custeio da navegação, durante
o prazo do contracto, cabendo ao Ministerio
da Fazenda a aprociação das qualidades dos
artigos, que gosam desse favor, ex-vi dos
arts. 2" o 6" § 2' do decreto n. 916 A, do 4 de
novembro de 18R. Cessará esse favor, ficando
a emproza sujeita á restituição dos direitos
que teria do pagar e á multa do dobro desse
direito;, si houver alienação por qualque
titulo de objectos importados para o serviço

XXI
Em retribuição dos serviços especificados

a amimem recaberá a subvenção animal de
quarenta o oito contos do reis (48:000$) em
moeda corrente, sendo o pagamento feito em
prestações mensaes na alfandega do Piauhy.
depois de cancluida a viagem, mediante
requerimento da empraza, recibo das malas
do correio o informação do fiscal.

XXII
No caso de desaccardo entre a empraza e o

governo sobro a intelligencia do alguma dis-
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posiçio do contracto, será a questão decidida
por arbitramento.

As partes interessadas louvar-se-hão no
mesmo carbitro,ou cada uma escolherá o seu,
os quaes antes de tudo deverão designar
terceiro, que será desempatador, si por ven-
tura os dons não chegarem a accordo.

Si os dous arbitros escolhidos pelos inter-
essados discordarem sobre a designação do
terceiro, deverá apresentar cada um o nome
de uni outro, o a sorte designará de entre
eitos o terceiro arbitro.

Fica entendido que este não será obrigado
a decidir-se por um dos dous laudos ; mas,
si a questão versar sobre valores não po-
derá ultrapassar os limites fixados pelos
arbitros.

XXIII
O contracto terá vigor por quatro annos,

contados da data da respectiva assignatura.
XXIV

O contractante depositará,antes da assigna-
tura do contracto, a caução de oito contos
de réis (8:000$) em moeda corrente ou em
apolicos da divida publica, que garanta a
execução do contracto e bam assim de tres
contos de reis (3:000$) para garantir a assi-
gnatura do contracto, devendo acompanhar á
sua proposta o conhecimento do mesmo depo-
sito, que reverterá para o Thesouro si, no
prazo de vinte dias, a contar da escolha feita
pelo governo, não tiver assignado o respe-
ctivo termo na Secretaria dos Negocios da
Industria, Viação e Obras Publicas.

Directoria Geral da Industria, 27 de agosto
de 189(3.—Augusto Fernandes, director geral
interino.	 (•

--
E. do Perro Central do Itrazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

150.000 TONELADAS DE CARVÃO DE PEDRA
DURANTE O ANNO DE 1897
De ordem da directoria, e em virtude da

autorisação constante do aviso n. 121, de 8
de setembro ultimo. do Ministerio dos Ne-
gocios da Industrias viaçso e obras Publicas,
se faz publico que, no dia 14 de novembro
proximo futuro, á 1 hora da tarde, receber-
se-hão propostas para o fornecimento de
150.000 toneladas de carvão de pedra de pri-
meira qualidade rara o consumo da estrada
durante o anuo proximo futuro.

Cada proposta será acompanhada do recibo
de deposito, como caução, da quantia do
2:000$, préviamente feita na Thesouraria da
Estrada,caução esta que reverterá para seus
cofres, si, preferida sua proposta, o propo-
nente recusar•sa a assignar o respectivo con-
tracto.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição no dia o hora acima indicados, tra-
zendo as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta, devidamente saltadas, datadas e
assignadas, as quaes serão abertas o lidas em
OU aS presenças.

As bases para o contracto são as seguintes:

Obrigam-se os contractantes a fornecer car-
vão do primeira qualidade procedente das
minas de l'owell Duffryn & Comp., de C ir-
dtff, ou do outras que satisfaçam as condi-
çãea exigidas, e delias extrahido recenti-
mento, tres vezes peneirado, que ntla pro-
duza mais de quatro por conto (4 "/„) de cinza,
não contenha mais de nove docimos por cento
(0,9 •,/,,) do enxofre o seu poder calorifico não
seja inferior a oito mil e cem (8.100) calo-
rias por gramma pelo calorimetro Thompsom,
o que tudo será verificado por analyses e ex-
periencias feitas pela administração da estra-
da ou quem a mesma determinar.

O carvão que submettido a analysa e expe-
riencia não revelar as qualid :dos especifi-
cadas na clausnla anterior, será rejeitado o
iinmediatamente substituido pelos contra-
dantes por outro da qualidade exigida de
modo que a Estrada não fique desprovidas
em cuja hypothese se supprira no mercado,
correndo por conta dos contractantes a dif-

ferenca de preço, além da multa em que
incorrerem.

O carvão deve ser entregue em grandes
pedaços, não sendo admittidos mais de doze
por cento (12 "/) de uni volume inferior a
trinta pollegadas cubicas.

A verificação d'esta clausula será feita pelo
modo que a a lministração da Estrada en-
tender conveniente.

Si a quantidade de carvão miudo verifi-
cada em cada expedição for superior a esta-
belecida, sara, tolo o carvão peneirado por
conta do forneceder, de modo que o volume
(los pedaços inferiores a trinta pollegadas
cub'cas seja na proporção estabelecida.

IV
O carvão poderá ser entregue como for

convencionado, ao costado dos navios ou
junto a ponto ou caes da Estação alaritima
da Gamboa, por quantidades correspondentes
á media de doze mil e quinhentas toneladas
(12 500 ton.) por mez, não podendo exceder
em cada dia do quinhentas (500) tone-
ladas.

Na primeira hypothese o transporto por
saveiros, desde os navios até a ponte ou caos
e dahi para os wagons ou depasitos em terra,
será feito por conta da estrada; na segunda
esta ultima operação poderá ser feita por
pessoal da mesma estrada • ou pelos contra-
ctantes, como resolver a administração da-
quella, precedendo aviso de tres dias pelo
menos.

V
Os preços se referirão á tonelada ingleza

de mil e quinze (1.015) kilogrammas, para
carvão entregue em cada uma das hypothe-
ses indicadas, não sendo nelles incluidos os
direitos da Alfandoga, visto como serão des-
pachados os carregamentos que se destinarem
á estrada á requisição desta e por empregados
seus.

VI
Poderá a Directoria da Estrada permittir

aos contractantes dewsitar o c Lrvão que re-
ceberem fóra das proporções indicadas na
clausula IV mas com destino á Estrada, em
terrenos delia na Estação alaritima da Gam-
boa ou onde convier, si isso for necessario
para que a Estrada possa por si despachal•o
na Alfandega e para garantir a regularidade
do fornecimento, ficando em tal caso vedado
aos contractantes retirarem do deposito
estabeie&do qualquer quantidade de carvão
para outro destino.

VII
Os pagamentos serão effectuados na The-

souraria da Estrada ou no Thesouro Federal,
por fornecimentos mensles, em moeda nacio-
nal, &litro do sessenta dias do fornecimento
e ao cambio do ultimo dia de cada mez, sendo
o preço estipulado em libras sterlinas.

VIII	 •
O fornecimento deverá começar no mez de

janeiro do 1897 o ficar concluido em dezem-
bro do mesmo anno.

IX
OS contractantes, para garantirem a ex-

ecução do presente contracto, depositarão na
Delegacia do Thesouro em Londres, si o con-
tracto for lavrado na Europa ou na Thosou-
raria da Estrada, si for nesta Capital, no acto
de sua assignatura, a quantia do cincouVa
contos de réis (50:000$) ou sou correspon-
dente em ouro, para effootividade das multas
em que incorerem,sendo obrigados a in tegra 1-a
tolas as vezes que for desfalcada por tal mo-
tivo, podendo em qualquer tempo ser sub-
stitublo esse deposito por apolices da divida
publica, devidamente caucionadas; a caução
dinheiro não vencerá juros.

X
Na falta do comprimento de qualquer das

clausulas estipuladas o nos casos não pre-
vistos no presente contracto,que possam tra-
zar prejuizos á Estrada, poderá a Directoria
da mesma ou o representante do governo na
Europa multar os contractantes de dous

vinte contos do réis (2:000$a 20:000$) con-
forme a gravidade da. falta.

XI
A suspensão do fornecimento por mais do

um mez e a tentativa de fazel-o com artigo de
qualidade inferior, dará direito a directoria
da estrada a rescindir o contracto, com perda
da caução de que trata a clausula nona (IX)
em favor dos cofres da estrada.

XII
Dos actos da directoria da Estrada de Ferro

Central do Brazil só haverá recurso para o
ministro e secretario do Estado dos negocios
da industria, viação e obras publicas.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 14 de outubro de
1896. — O secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.

E. de Perro Central do Ilrazil
TR UNSFORMAÇÃO DE DOUS TRENS DE CARGAS EM

TRENS 3IIXT03, NO TRECHO DE BABARÁ A SETE
LAGOAS

De ordem da directoria se declara,para co-
nhecimento do publico, que os trens de car-
gas C55 e C48, que correm entre Sabará e
Sete Lagoas, conservando a tabella do re-
spectivo horario, quanto a velocidáde e tempo
de parada nas estaçõcs, serão do da 20 do
corrente emii diante transformados etfl-trailS
matos, sob a denomMação d 3 M IO e M20.

Escriptorio do TrafegO, 14 de outubro de
1896. — M. Aguiar Moreira, sub-director do
trafego.	 (.

—
Administração dos Correios

do District° Federal e do
-Estado do Itio cio .Janeiro.
De ordem do Sr. administrador, faço

publico que nesta secção, no prazo do trinta
dias, a contar desta data, recebem-se
prtpostas para a compra do refugo de im-
pressos e jornaes contidos em 112 saccos,
sob as seguintes condições :

As propostas devem ser apresentadas em
carta fechada, devidamonto selladas, datadas
e assignadas pelos proponentes, que indi-
carão logo o preço, por extenso e por
kilo.

O proponente acceito ficará obrigado a
caucionar a quantia de 200$ para garantir
a restituição dos saccos vasios, e bem
assim a dar fiador idonco quo se respon-
sabilise pela importancia do refugo, que
será retirado no prazo de oito dias, contados
da data da acceitação da proposta.

No caso de negar-se o proponente acceito a
retirar parto ou todo o refugo, perderá a
caução do duzentos mil reis, ficando o fiador
obrigado ao pagamento da quantidade que
houver sido retirada.

A abertura das propostas terá logar no
dia 11 de novembro proximo vindouro, nesta
sução, ás 11 horas da manhã.

1 •• secção da Administração dos Correios,
9 do outubro de 1896.—Luis M. de Sei-queira
Braga, ajudante do administrador.	 (.

Prefeitura do Ildstrleto
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

1 SECÇÃO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados que Jose Ferreira de Moura requereu
titulo de aforamento dos terrenos de mari-
nhas fronteiros aos de sua propriedade, si-
tuados no Rio das Pedras, freguezia de Ja-
carépagua..

De accardo com o decreto n.4.105, do 22 de
fevereiro do 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a esta pretenção a
apresentar-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclama-
ção se a.ttendorá, resolvendo-se cano fôr
de direito.

Directoria do Patrimonio, 26 de setembro
de 1896.— O chefe, Leal da Cunha.	 (•
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do processo, bem como declararão eesponsabi-
lisar-se pelo bom ex:to,

Outrosiin serão declarados nas propostas
quaesquer onus ou vantagens que á munici-
palidade fizerem os concurrontes.

A's promstas acompanhará um cartificado
de deposito feito na Recebedoria Municipal d
quanta do dez contos de réis (10:0 )0eo. que
servirá como garantia da fiel execução do
contracto e que reverterá pira 03 cafres mo-
nicipaes, si o proponente escolhi lo não se
promptificar a assignar o contracto.

Nu contracto se estala alecorá tambem a
clausula de não polar ser &Ia traosfarid a
terceiro, som prévia autorienão da Podei.-
tura, ouvida a Directoria de Hyg,iene e As-
sistenoia Publica.

As propostas serão abertas nesta secretaria
n dia 31, ao macio-dia, pre33oça dos pro-
ponentes.oa de seus pro3uradores legalmente
co nstituidos, e deverão ser escriptas em ilu-
plicata com tinta preta, sena rasuras, emen-
das ou entrelinhas, coatendo o pre.;o em
algarismo e por extonso; assignatas poios
proponentes ou Seth representantes, soltadas
com estampilhas da União e da Municipali-
dade, datadas do dia da apresonta.oã o e con-
tendo a daclaraeção de sujeitarem se ás con-
dições estipuladas no contracto, bem como a
perda ila cauoão de 10:03n, no caso do ala
comparec3o a assignal-o dentro do praso mar-
cado por publicação feita no Diario O 7icial.

Secretaria da Diro3toria Geral do llygione
e Assistencia Publica, 2 do outubro do 1893.
—O secretario, Dr. Fr)lerico	 ;s.	 ('

C011111101•Cilll

No dia 21 do corrente, á 1 hora da tarde,
encerrar-se-ha a inscripoão dos canal latos
• concurso para provimento da cadoira do
from cez.

Nesse mesmo dia, ás 2 horas, reunir-se-ha,
a congregação deste instituto, conformo prc-
cai , ala o art. 62 do regol ¡monto em vigor.

Secretaria do Instituto "eornmercia.1, 14
outubro de 1393. — Pelo sec, •etario do Insti-
tuto, o amanuense Josd Pe,.cira de Maga-
Dries.	 (•

--
EDITAES

De publicauTo do accordia que declarou
a fallencia da firma Carneiro Gitimareres ,f!
Andrade, estabelecida á rua da Prainh:t a-
8(3, na frota abaixo:
O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-

mara Commercial do Tribunal Civil o Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faz sabor aos que o presente e IRIA virem
que a rol 'ferimento de Irmãos Rocha foi decla-
rada aberta a falloncia dos negociantes Car-
neiro Guitnarães & Andrade, estabolocido3 á
rua da Prainha n. 86,por acoordão di Camara
Coinmerciad do Tribunal Civil o Criminal,
toor seguinte : Vistos em mesa: Attendea lo
que se eotendo falte i.° o comrnerciante que
sem relevante razão de direito deixa do pa-
gar no vencimento qualauer obrigação mor-
cantil liquida e corta, art. 1 .  do decreto
n. 917, de 1893 ; Atteademio que a firma
supplicado deixou da pagar as dividas con-
stantes dos doculnentos de fls. 3, 4 o 5 o de
(Is. 31 a (13. 37 os guies consistem em titulos
de divilha-4 liquidas e certas ex-vi do art. 2',
lettra a do citado decreto ; Attondondo que
essa falta de p1 .4 ;monto, ao envez de contes-
tada, é confe ssa lo polo supplicado a lis. 19
Atte:Ido:elo que o SOCi0 divergente, com as
alleg aç5es de fls. 10 e 45 não conseguiu de-
monstrar nenhuma (lis relevantes razões d.e
direito ap meadas no art. 80 do cita to de-
creto e assimn excloir o polido de l'allencia do
supplicae) —tanto assim; Attenden . 10 que sem
se basear 0711 nenhuma daquellas razoes, so
limitou a dizer : a) que o supplicanto não
tem a sua firma registrada para o fim da
art. 4', § 1", do citado ri acreto; b) que o paga-
mento da taxa foi feito cana infracção do;
preceitos topes ; e) que a contissio de fls 9
não tem valor por tor sil neta, por moo dos
so• ios ; ,1) que 0(11,)aln ny.os que sorrir-ria
de biso ao podido de fallencia, não são titti-
los de divi lae ti lui las e coroas poo trem si lo

assigaal.os pelo e) • lo Andrad.o, coara o dis-

posto no contracto social ; e) que a firma sup-
plica,l,a foi dissolvida e se acha em liquidação
não tendo legar a sua falimo ea som se pro-
var a c 331.;:t0 de po,;amento antes do periodo

eque não tantiv i a fallene'a a
shnples cassação do pagamento, mas a insol-
vabi lidada notaria ; Atter' loa lo que essas
le,.raoõ as, não c na stituind o relevante razão de
direto para excluir a fallencia, não toem pro-
cedencia alguma : a) p 'rano o documento do
fls. 23 prova que OS supplioanles teem a sua
firma competentemente registrada; porque
tratando-se do causa de valor inestinavel,
não ha disposição que inhiba, a parte interes-
sei:tem p Igor a taxa judiciaria, pelo valor
maximo da tabolla. ; c) porque a confissão de
113. 9 não deixa do ter valor por ter sido
assignada par um dos 30:;103 da firma sup•
plica ia, quando o outro socio em sua defesa
na • la disse °In contraio osição áquolla confissão ;
4) porque pelo contracto social a fls. 71 verso
o soei° An.l .'a te pilo Designar os titulos do
divida no i mia 3d imeno do sacio Guimarães. e,
pi 'tinto, 03 titia is de fis. 3 a 5. toem todo o
valor, em planto nã.o se verificar a não
ex stencia do impedimento do referido socio
e) )ircino a dissoloção e liquidação não ira-

a d-,caração fallenea, a qual se
caractorisa pela simples falta do pagamento,
arts. 1' e 10 do citado decreto. Por isso, e
mais d )3 autos: Acco"dão em C amar 1 Com•
morcial, mm latido juntar os d acu • nen-
tos que se seguem, declarar aberta a
fallencia da firma supoli •ada, a contar de
1 de agosto lha lo. e miriti ar que se prosiga
nos termos ulteriores processo, na fer-
ina :I a. lei. Custas pelo; bons da massa.
Rio, 4 de setembro do 1893.-1'i:tanga, pre-
sidente.— Ilarnao Dantas.— .119/itenegr0.—
Celso GuintarJes.—Por despacho nos autos
foram nomead . ;s syndicos os credores Irmãos
Rocha o Serafim o José Pinto & Sobrinho.
Tendo o soei° Antonio ('a-moiro Gaimarães
aggravado para a Côrte de Appellação do
accordão supra, f ri o mesmo aggravo minu-
tado e contraminutado e negado provimento
a elle pelo accor•Ião do teor seguira : Accor-
dão na Camara Civil da COrte do Appellação
que, vistos, relatados e discutidos, negam
provimento ao ag•gravo interposto a fls. 150
do meordão de fls. 114, que confirmou pelos
seus fundamentos conforme a direito o aos
autos. E pague o aggravante as custas.—
Rio; 28 de setembro de 1803.— Rodrigues,
presidente. —G. de Cure-ah).— Pernandes
Pinh ,ir.).—Lima San tos .—Spinola.—Teixeira
Coim.bra ; — e subindo 03 autos á conclusão,
foi noites proferido o despacho seguint :
.s Cumpra-se o accordão de (ls. 224 v.—Rio,
1 .1 de outubro de 1895. — Dori .e:o I) ratas.—
Era virtudo do que, se passou o presente e li-
tal, pelo teor do qual Se faz publico o aceor-
dlo que declarou aberta a fallon-ia da firma
Carneiro Guimarães & Andrade pira os fins
de (tirado. Para constar, mandou passar o
presente o mais toes de igual teor, que serão
pu l dica • los e anixados na ferina da lei .—Dado
e passa lo nesta Capital Federal, aos 17 de ou-
tubro oe 180:3.—Eu, Francisco do Boni:). do
Almeida COrte Real, escrivão, subscrevi .—
Ohnool Darre:o Daria".

--
e N.. ['reitoria

O Dr. José Mauricio de Torres Temporal
juiz da 15. , Poetoria do Districto Federal.

Faz saber aos que o presente e lital virem
que pr esto juizo :brama arroc,elados e arro-
lado; os bens do alano:• 1 Duarte do Couto, re-
sidente no Realengo, que se ausentou para
lo .4ar incerto o não saol to; lid o  91, convida
aos herdeiros successores lo dito ausente e
todos aquclles que tenham direito aos ditos
bens,a virem habita ir•se no p:-azo de 30 dias.
E para que chegue a noticia a quem intove3-
3ar possa, se passou O presente que será
xad no togar do costumo e publica • lo pela
imprensa. Dado e passa-lo nesta Froguezia
do Campo Goan te. nos 15 dia; do mon de ou-
tubro de 1895.—En. &arpa Gonoal vos de Pi-
ah), a-cri vão, o subscrevi.--los Maur:ci)d)
To;-rei Te a1)0ri71.

Itroe.ensa, Nacional — Rio le Janela() — 1800.

Prefeitura do Distorieto
Federal

AFERIÇÃO

' Do °Mona do cidadão director de fazenda da
Prefeitura do District° Federal, previnem-se
aos interessados que o praso para aferição)
e revista de pemos, medidas e balanças das
casas commerciaes das froguezias de Santa
Cruz,Jacarepagitá, Guaratiba, Campo Grande
e Miado s Paquata e Governador começou a
1 e termina a 31 do corrente, incor endo na
multa da respetiva postura aquelles que
deixarem de se apresentar no proso indicado
'para satisfazer :aquo l la exigencia da lei.

3 , sacção da Sob-dire3toria de testi las, 3 de
outubro do 181i.— Polo sub-director, An-
tonio Trovao, chefe.	 ( •
•

Directoria do Vatrimonio
1 1 SECÇÃO

De orlem do Dr. director desta repartição,
faoo publico, para conhecimento dos int 'res-
so.dos, que Domingos Itabodlo & Comp. ruiu --
rociam titul de fool ,nento dos terrenos do
marinhas e accrescidos correspondentes aos
de sua propriedade no porto de Inhaúma, me-
dindo 22 metros pda estra la do porta do
Inhaúma o 11 metros pela estrada do Bom
Success°.

De .ae rdo com o decreto n. 4.105, de 22
de-fearereiro de 1808, convido a todas aviei-.--- les que forem contrarios a esta pretenção
apresentarem-se nesta repartição no prazo
do 30 dias, com documentos que provem
sous direitas. , findo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá, resolvendo-se como fo,

.de direito.
Primeira Secção da Directoria do Patrimo•

aio, 13 de oatubro de 1893. — O ceefe, Leal
da Cunha.	 •	 (•

• DIRECTORIA D3 OBRAS E VIAÇÃO

2 ' secçaa

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados

. que, no dia 20 do o irrente mez. a I hora da
tardo, nesta sução, se receber propostas
que soro aboot s e lidas eia presença dos
proponentes para a construcção de douepon-
tilhões na estro, la do marechal Rangel e ca-
minho do Cajá, na freguezia de /rajá.

As propostas que deverão ser soltadas o
• entregues em carta fechada, indicarão o pro-
•ço por unidade, es3ripto par extenso e em
•algarismos o a residoncia do proponente.

Para garantia da asignotura e execução
do contracto, farão os proponentes na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal o depo s ito prévio
de 5 "/„, da quantia de 22:516e776 em que
estão OrCI Ias ai obras ai II jUnt pro
posta o respectivo recil».

Os propmeates encootrarito neta SeNii0 os
orçamentos o plantas o se lhes darão os escla-
recimentos precisos.

SeCÇãO, 15 h outubro de 1813.—ha9uint
Pereira de Sou)a CLId is, 1 , official.	 (-

--
Directoria Gorai do Silygiene

e Assistertela 'Publica

EDITAL

De ordem do entalo Dr. director-geral,
:faço publico, para conhecimento dos inter-
•assados, que, até o dia 31 do corrente mez, se
. recebem propostas nesta secretaria para a
concurrencia rei ¡Uva ao serviço do conser-
vação das carnes do gado abatido no mato -
douro de Santa Cruz, por meio de cativaras de
refrigeração, e do accordo com as seguintes
bases:

l', sobre o processo de refrigeração;
2 , , sobre a quantidade da carne que poderá

sor conservada;
3, sobro o custo da comer vação;

sobre a idoneidade dos concurrentees.
Os proponentes apre sentarão suas propos-

tas devidamente in s trailas com os planos e
projectos que convierem á bõl co oprchens:io


